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1. Introdução 

 

 

 

O Recôncavo é, inegavelmente, uma região de grande importância histórica e 

cultural para o Brasil, e alguns indicadores deixam isso mais evidente. O principal deles 

talvez seja o de que, há exatos 40 anos, a cidade da Cachoeira era tombada pelo Instituto 

do Patrimônio Histórico-Artístico Nacional (IPHAN) como cidade “Monumento 

Nacional” a partir do decreto 68.045/71 assinado pelo então presidente Emílio 

Garrastazu Médici. 

Entretanto, mesmo antes do tombamento de seu sítio histórico, composto por 

cerca de 1.200 imóveis, outras edificações isoladas já haviam sido tombadas entre os 

anos de 1938 e 1943, como a casa onde viveu Ana Nery, a capela de Nossa Senhora 

D‟ajuda, o Convento do Carmo, dentre outros. Vale lembrar que o IPHAN (então ainda 

chamado de SHPAN – Serviço de Patrimônio Histórico e Artístico Nacional) foi criado 

em 1937 e, um ano depois, os primeiros imóveis já eram tombados em cachoeira sob 

tutela do órgão, o que demonstra a importância histórica e política que a cidade possuía 

na primeira metade do século XX. 

Seguindo a mesma linha, o IPHAN anunciou o tombamento da cidade vizinha, 

São Félix, sendo a iniciativa aprovada pelo seu conselho consultivo em reunião 

realizada nos dias 04 e 05 de novembro de 2010, com um sítio histórico delimitado pelo 

órgão com cerca de 600 imóveis. 

Para além do chamado patrimônio material edificado, o Carnaval de Maragogipe 

e a Festa da Boa Morte foram registrados pelo Instituto do Patrimônio Artístico e 

Cultural do Estado da Bahia (IPAC) como patrimônio cultural da Bahia; e, por fim, o 

samba de roda foi declarado, em 25 de novembro de 2005, como patrimônio oral e 

imaterial da humanidade pela Organização das Nações Unidas para Educação, Ciência e 

Cultura (Unesco). 

Essas e outras manifestações, ofícios, saberes, e cotidianos locais da região já 

foram imensamente registrados e documentados através de produtos audiovisuais dos 

mais diversos gêneros e suportes. E, mesmo sem a existência de dados oficiais, a cidade 

da Cachoeira, por exemplo, é apontada por alguns profissionais da área como a segunda 

cidade mais filmada da Bahia, perdendo apenas para a capital, Salvador. 
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Essa série de produtos audiovisuais compõem um importante acervo histórico 

para a região e que, atualmente, carece de trabalhos de sistematização, salvaguarda e 

divulgação.  

É nesse contexto que propusemos a realização desta pesquisa, intitulada 

“Imagens do Recôncavo: Memória, Patrimônio e Audiovisual”. A mesma foi dividida 

em duas etapas: Em primeiro lugar realizamos um inventário de produções audiovisuais 

realizadas no recôncavo baiano e, para isso, utilizamos como principais fontes de 

informação o acervo da Diretoria de Audiovisual da Secretaria de Cultura do Estado da 

Bahia (DIMAS/SECULT), os dados presentes no projeto “Filmografia Baiana” e, por 

fim, junto a produtores, realizadores e junto à comunidade local. De forma 

complementar, também contatamos a Cinemateca Nacional para verificar a possível 

existência de alguns filmes em seu acervo.  

 Em segundo lugar, realizamos um mapeamento de ações (e intenções) de 

diferentes atores e atrizes envolvidos/as com a implementação de políticas públicas na 

área de preservação e patrimônio (material, imaterial, audiovisual, etc), a partir de 

pesquisa bibliográfica, através de sites oficiais, e com a realização de entrevistas com 

representantes de órgãos como o IPHAN, o IPAC, secretarias municipais de cultura, 

UFRB, e Dimas. Além disso, também verificaremos a existência de ações dessa 

natureza promovidas pelo setor privado e pelo terceiro setor. 

 Assim, buscamos verificar, com essa coleta de dados, informações como: a) a 

quantidade e a caracterização de obras que foram produzidas tendo como cenário e/ou 

temática o Recôncavo baiano; b) Existência (e impacto) de ações públicas e/ou privadas 

nessa área; c) mapeamento de grupos de interesse; e d) Verificação de existência de 

ações de educação patrimonial, atentando para existência de possíveis interfaces com o 

campo do audiovisual. 

 E, após essa coleta de dados, buscamos sintetizá-los em torno da um plano de 

comunicação (num formato semelhante a um plano de salvaguarda), que contem uma 

análise dos mesmos e uma relação de propostas que podem ser adotadas por esses 

atores/ atrizes para potencialização de ações nos campos do patrimônio, memória e 

audiovisual no Recôncavo. 

Importante salientar que, nesta primeira etapa, optamos por focar nossas 

propostas a partir da cidade da Cachoeira. E isso se deu, especialmente, pelo desafio 

colocado à cidade de implementar ações concretas de educação patrimonial a partir da 

aprovação da lei 818/2009, que a torna disciplina obrigatória na rede pública de ensino 
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da cidade. De toda forma, a partir dessa primeira experiência, acreditamos que seus 

resultados possam ser ampliados e, individualmente, serem pensados para cada 

município do recôncavo, dentro do que os une e do que os diferencia histórica, social e 

culturalmente. 

Acreditamos que os resultados aqui apresentados não são conclusivos, pois a 

história da região guarda ainda muitos aspectos que não foram desvendados no curto 

espaço de tempo de realização dessa pesquisa, e especialmente se tratando de uma busca 

por acervos audiovisuais que carecem de políticas especificas de salvaguarda.  

Até o momento encontramos pouco mais de 70 filmes, entre curtas e longas, dos 

gêneros documental e ficcional, que foram rodados e/ou que abordam temáticas e 

personagens locais. Entretanto, no decorrer desta pesquisa, pouco mais de 30 foram 

encontrados em acervos públicos, alguns inclusive em péssimo estado de conservação, o 

que reflete a ausência de políticas públicas que tomem a memória audiovisual enquanto 

parte do patrimônio histórico local. 

Nesse sentido, buscamos problematizar, com esse trabalho, a possibilidade de 

uma inter-relação entre patrimônio, memória e audiovisual, de forma que, numa 

perspectiva interdisciplinar, fossem estruturadas propostas de ações que integrem esses 

três campos em torno de estratégias que potencializem a preservação da memória local. 
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Parte 01: O recôncavo nas telas 
 

 

O Recôncavo baiano já foi palco de uma série de registros – documentários e 

ficcionais – que tem se perdido com o tempo por falta de sistematização dessas fontes. 

Registros que se confundem com o registro da própria história do recôncavo, de sua 

gente, de seus costumes, e como eles têm mudado com o passar do tempo. 

O recôncavo registrado na primeira metade do século XX por Alexandre Robatto 

não é o mesmo registrado por Fernando Cony Campos, em 1984, na obra o Mágico e o 

Delegado. E, certamente, não é o mesmo registrado por Marcelo Rabelo em “Cantador 

de Chula”. Assim como trazem traços diversos dos registros feitos pelos próprios 

moradores da região, que encontram-se guardados em acervos privados e longe do 

contato público. Registros esses que nos ajudam a contar a própria história dessa região. 

Que ajudam a construir e entender sua(s) identidade(s). 

Em conversa com alguns moradores da cidade da Cachoeira, percebemos que 

algumas dessas produções não chegaram a ser exibidas na cidade, existindo apenas na 

memória dos moradores enquanto experiências passadas. Nesse sentido, enxergamos 

com grande potencialidade uma interface entre políticas de preservação e memória 

locais com políticas de preservação do acervo que registrou esses diferentes momentos 

da história do Recôncavo.  

Por isso pretendemos, através desse trabalho, propor ações estruturadas dentro 

de um plano de comunicação que busquem aliar a valorização, discussão e 

implementação de políticas públicas locais nas áreas de patrimônio e memória, com o 

da preservação desses acervos audiovisuais citados. 

Durante esse processo, dividimos as produções inventariadas em seis categorias: 

curtas-metragem de ficção; curtas-metragem documentais; médias metragens de ficção; 

medias metragens documentais; longas metragens de ficção e longas metragens 

documentais. Apesar desta divisão temporal (curta, média e longa) ser sempre polêmica 

e não haver um consenso em torno da mesma, optamos por seguir a divisão proposta 

pela Ancine – Agência Nacional de Cinema, apenas com o intuito de facilitar o processo 

de organização dos filmes dentro de uma perspectiva unitária.  

Assim, entendemos curtas-metragens como obras audiovisuais com duração de  

até 15 minutos, média-metragem filmes com tempo acima de 15 minutos e até 70 e 
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longa para metragem aqueles com tempo superior a 70. E, dentro dessas subcategorias, 

as obras são apresentadas em ordem alfabética.  

A principal fonte de dados para a realização deste trabalho foi o acervo de 

DVD‟s da Dimas. Consultamos, também, outras fontes de dados como o projeto 

Filmografia Baiana e o banco de dados da Cinemateca Brasileira. Entretanto, 

preferimos, para a amostragem inicial de filmes catalogados, apresentar aqueles com o 

qual o pesquisador já teve, em algum nível, contato direto com a obra. Até porque, cerca 

de 50% dos filmes listados existem em catálogos, mas ainda não foram encontrados em 

suporte físico. E, para fins de análise, também optamos realizar a listagem com filmes 

realizados até o ano de 2010. 

Nesse universo, foram encontrados 72 filmes e 01 série, sendo que 64 produções 

tiveram como locações cidades do recôncavo filmes com locações nas cidades do 

Recôncavo e outras 07 retratam o universo e/ou personagens locais mas sem ter sido 

filmadas na região.  

Como amostragem inicial, inventariamos 28 filmes. Destes, apenas 01 foi 

produzido por realizadores locais. A principal origem das produções é a capital da 

Bahia, Salvador. A cidade mais filmada foi Cachoeira, tendo seu cenário e seus 

personagens estando presente em 17 desses filmes, ou seja, quase dois terços das 

produções. A maior parte das produções são documentários, seja em curta-metragem 

(10), seja em média metragem (08). Além disso, já foram catalogados 04 ficções de 

curta-metragem; 01 ficção em média metragem; 04 longas de longa metragem e 01 

longa documental de longa metragem. 

Seguindo apenas o critério de “duração do filme”, a maior parte são curtas (14), 

seguidos por médias (09) e longas (05). As ficções, com algumas exceções, pouco se 

baseiam em elementos da cultura local, reforçando a idéia de “cidade cenário”. E. a 

maior parte dos filmes foram lançados a partir dos anos 2000 (19); 

Por fim, alguns filmes “emblemáticos” ainda não foram encontrados/ 

catalogados, como os longas “A Montanha dos Sete Ecos”, filme censurado pela 

ditadura militar; e “IAÔ”, de Geraldo Sarno, produções que consideramos essenciais 

para serem disponibilizadas ao grande público por sua importância histórica, ou mesmo 

por ainda estarem registradas na memória da população local. 

A lista completa desse mapeamento prévio se encontra nos anexos desse projeto, 

mas ainda nos colocamos com o desafio de ampliá-la em oportunidade posterior. Assim, 

apresentamos, a seguir, um inventário dos filmes já catalogados até o momento:
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Ficha número: 01                             Filme: Carreto 

 

 

Parte 01: Dados gerais: 

 

 

 Nome Original: Carreto 

Ano de lançamento: 2009 

Direção: Cláudio Marques, Marília Hughes 

Produtora responsável: Coisa de Cinema 

Cidade(s) de Realização: São Sebastião do Passé 

Origem: Salvador-BA 

Sinopse: Tinho conhece Stephanie. Uma amizade se 

inicia. 

Cor: colorido 

Duração: 12min 

Gênero: ficção (drama) 

 

 

Parte 02: Dados técnicos/ históricos da obra 

 

 

Formato de gravação Captado em suporte digital e finalizado em 35mm. 

Distribuidora - 

Equipe técnica Preparação de elenco: Cláudio Marques 

Preparação corporal: Marta Fernanda Silva Azevedo 

 
Produção: Cláudio Marques 

Produção executiva: Cláudio Marques 

Produção local : Monilson dos Santos 
Produção de set : Vanessa Salles 

 

Argumento: Marília Hughes 

Roteiro: Cláudio Marques, Marília Hughes 
Consultoria : Angel Diéz 

 

Direção de fotografia : Nicolas Hallet 
Assistente de fotografia : Jerônimo Soffer 

Elétrica: José Carlos Lima (Pernambuco) 

Maquinária: José Carlos Lima (Pernambuco) 

 
Som direto : Simone Dourado 

 

Direção de arte : Simone Dourado 
Desenhos: Simone Dourado, Clarice Jucicleide Amorim 

dos Santos 

Assistente de arte: Ian Aguzzoli, Marcos Fiaz 
 

Montagem : Marília Hughes 

 

Trilha musical: Matheus Dantas 
 

Finalização : Wallace Nogueira 
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Elenco: Ronaldo Batista dos Santos (Menino) 

Stephanie Vitória Souza de Jesus ( Menina) 

Edna Corrêa Bulcão (Senhora) 
Garcez de Carvalho (Peixinho - Oficina 1) 

Edson Pinto dos Santos (Tio Corrêa – Oficina 2)  

 

Figurantes: Claudete Luz dos Santos, Josenildes Costa de 
Almeida, Alaíde Lima de Jesus Silva, Robison Pinto dos 

Santos e Rodrigo Pinto dos Santos. 

Cópias localizadas 
(quantd/formato/ local) 

Cópia em DVD disponível no acervo da Dimas. 

Estado de cópia para exibição 

(ótimo, bom, regular, ruim) 

Ótima 

Descrição geral da obra/ 
observações 

Patrocinado através do Ministério da Cultura/SAV, FCBA 
- Fundo de Cultura do Estado da Bahia, Edital Curta 

Criança 

Premiações: 38º Festival de Cinema de Gramado (Melhor filme e Melhor 

roteiro) 

10º Goiânia Mostra Curtas (Melhor filme) 

 3º Festival da Cidade de Nova Iguaçu (Melhor Som) 

VI Seminário Internacional de Cinema da Bahia (Melhor 

Filme Baiano) 

21º Festival Internacional de Curtas-Metragens de SP (Um 

dos dez melhores curtas eleitos pelo público) 

3ª Entretodos - Mostra Direitos Humanos (Melhor Roteiro) 

3º Curta Jacaré (melhor Curta – Incentivo á Cultura)  

Festival Internacional de Curtas do Rio de Janeiro - Curta 

Cinema 2010 (novembro/2010) (Prêmio Onda Curta, 

aquisição RTP – TV Portugal) 

8º FESTCINEAMAZÔNIA (Melhor direção) 

5º Percepções (Melhor filme) 

17º Vitória Cine Vídeo (Melhor fotografia) 

3º Festival do Júri Popular - 2011 (Melhor ator “Reginaldo 

dos Santos” e Melhor Trilha Sonora “Mateus Dantas”) 

XV CINE PE - Festival do Audiovisual (Prêmio Centro 

Josué de Castro) 

9º Curta Santos - Festival Santista de Curtas Metragens 

(Melhor Direção e Melhor Trilha Sonora “Mateus Dantas”) 

Festival de Cinema Guarnicê/2011 (Prêmio BNB – Melhor 

Curta 35mm) 

 

 

Parte 03: Referênciais históricos-culturais 
 

 

Descrição qualitativa - 

Sítios históricos utilizados/ retratados - 

Personagens históricos retratados - 

Atores/atrizes locais utilizados/as (nome 

completo e notoriedade) 

- 
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Parte 04: Referências bibliográficas 

 

 
http://www.filmografiabaiana.com.br/DetalheFilme.aspx?id=1902, acessado em 28 out 2011 

 

http://www.coisadecinema.com.br/coisadecinema/filmes_ccinema_Carreto.html, acessado em 
28 out 2011. 

 

Trailler disponível em: http://www.youtube.com/watch?v=RE-U05ZFjLk 
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Ficha número: 02                               Filme: Mr. Abrakadabra 

 

 

Parte 01: Dados gerais: 

 

 

Cartaz 
 

(não possui) 

 
 

 

Nome Original: Mr. Abrakadabra 

Ano de lançamento: 1996 

Direção: José Araripe Jr. 

Produtora responsável: Truq Cine e Vídeo 

Cidade(s) de Realização: Cachoeira e São Félix 

Origem: Salvador-BA 

Sinopse: Um velho artista já não consegue fazer suas 

mágicas, desesperado, tenta o suicídio várias vezes, 

sem obter êxito. Decidido a morrer a qualquer preço, 
arquiteta um super suicídio. Porém, algo 

surpreendente acontece... 

Cor: colorido/ preto e branco 

Duração: 14 min 

Gênero: ficção (drama) 

 

 

Parte 02: Dados técnicos/ históricos da obra 
 

 

Formato de gravação 35mm, 357m, 24q  

Distribuidora - 

Equipe técnica Assistente de direção: Jorge Alfredo 

Story-board: Moacir Mancha 

 
Produção: José Araripe Jr., Moisés Augusto 

Produção executiva: Pola Ribeiro 

Produtor(a) associado(a): José Araripe Jr. 

Direção de produção: Moisés Augusto 
Assistência de produção: Ilna Baptista, Ana Cláudia Leite, 

Arnoud Conceição 

Equipe de produção: Marcelo Costa 
 

Argumento: José Araripe Jr. 

Roteiro: José Araripe Jr. 

 
Direção de fotografia : Rene Persin 

Câmera: Hamilton Oliveira 

Assistente de câmera: Adilson Bacelar, Cristiano 
Conceição 

Maquinária: Adilson Albergaria 

Fotografia de cena: Valéria Simões 
Efeitos especiais de fotografia: Fritz Gutman 

 

Técnico(a) de som: Pedro Nobile 

Efeitos especiais de som: Bernardo Di Nardo 
 

Direção de arte : Ewald Hackler 

Cenografia : Ewald Hackler 
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Figurinos: Marcio Meirelles, Ana Lígia Leite e Aguiar 

Adereços : Pôlo Czemark 

 
Montagem : Jorge Alfredo 

Montagem de som : Laércio Félix dos Santos 

 

Direção musical : Jorge Alfredo 
Trilha musical: Luizinho Assis 

 

Elenco: Jofre Soares (Mr. Abrakadabra)  
Edvaldo Santos “Baba” (o menino)  

Fernando Marinho (o guarda)  

Caco Monteiro (a vítima)  
Haydil Linhares (a dona de casa)  

Maria Menezes (a criada)  

Mr. Yesus Moreira (o mágico jovem)  

Teresa Araújo (a anfitriã)  
Paula Hiroe (a partner)  

Hebe Alves (a senhora)  

Zeca Abreu (a senhora 2)  
Juliana Valente (a menininha)  

Zé Ivane (o feirante)  

Cópias localizadas 

(quantd/formato/ local) 

01 cópia em DVD disponível no Acervo da Dimas 

Cópia digital disponível no site Porta Curtas, através do 
link: http://www.portacurtas.com.br/Filme.asp?Cod=842  

Estado de cópia para exibição 

(ótimo, bom, regular, ruim) 

Ótima 

Descrição geral da obra/ 
observações 

- 

Premiações: 29 º Festival de Brasília - DF (1996): Melhor Filme (Júri 

Oficial), Melhor Filme (Júri Popular), Melhor Ator (Jofre 
Soares), Melhor Direção de Fotografia, Prêmio Especial 

OIT (Organização Internacional do Trabalho) 

 

23 º Jornada Internacional de Cinema da Bahia - BA (1996): 
Prêmio Diomedes Gramacho - Melhor produção do 

Ano/Bahia; Troféu Jangada de Prata OCIC (Organização 

Católica Internacional de Cinema)  
 

6 º Cine Ceará - CE (1996): Melhor Filme, Melhor Direção 

de Arte e Melhor Ator (Jofre Soares) 
 

1º Festival do Cinema Nacional de Recife-PE (1996): 

Melhor Filme (Júri Oficial), Melhor Filme (Júri Popular) 

 
 

Parte 03: Referênciais históricos-culturais 

 
 

Descrição qualitativa O filme é uma fábula que utiliza a cidade 

como cenário. Vale pela visualização da 

cidade no início dos anos 90, traçando 
comparativos com períodos anteriores e 

posteriores. 

Sítios históricos utilizados/ retratados Praça da Aclamação; Ponte D. Pedro II 
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Personagens históricos retratados - 

Atores/atrizes locais utilizados/as (nome 

completo e notoriedade) 

- 

 

 

Parte 04: Referências bibliográficas 

 
 

http://www.filmografiabaiana.com.br/DetalheFilme.aspx?id=59, acessado em 27 out 2011 

 
www.cinemateca.gov.br, acessado em 27 out 2011 

 

http://www.portacurtas.com.br/Filme.asp?Cod=842, acessado em 27 out 2011 

http://www.cinemateca.gov.br/
http://www.portacurtas.com.br/Filme.asp?Cod=842
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Ficha número: 03                               Filme: Nêgo Fugido 

 

 

Parte 01: Dados gerais: 

 

 

Cartaz 
 

(não possui) 

 
 

 

Nome Original: Nêgo Fugido 

Ano de lançamento: 2009 

Direção: Cláudio Marques, Marília Hughes 

Produtora responsável: Coisa de Cinema 

Cidade de Realização: Santo Amaro da purificação 
(distrito de Acupe) 

Origem: Salvador-BA 

Sinopse: Dois jovens artistas partem para conhecer 

um antigo ritual que revive a fuga dos escravos, no 
interior do Brasil. Lá, eles se envolvem com a 

celebração de uma forma inesperada! 

Cor: colorida 

Duração: 16 min 

Gênero: ficção 

 

 

Parte 02: Dados técnicos/ históricos da obra 
 

 

Formato de gravação Captado em suporte digital em 2007 e finalizado em 35mm 

em maio de 2009. 

Equipe técnica Produção executiva: Cláudio Marques 

Direção de produção: Vanessa Salles 

Produção local : Monilson dos Santos 
 

Roteiro: Cláudio Marques 

Assistente de roteiro: Marília Hughes 

 
Fotografia: Nicolas Hallet 

 

Som direto : Simone Dourado 
 

Montagem : Cláudio Marques, Marília Hughes 

 
Elenco: Paula Beatriz Carneiro  

Léo França  

Judevaldo (Tico) dos Santos 

Cópias localizadas 
(quantd/formato/ local) 

 - Matriz com a produtora responsável; 
 - 01 cópia em formato DVD na Dimas 

 - Uma cópia em formato DVD com o pesquisador; 

 - Disponível na web no vimeo, através do link:  
    http://vimeo.com/23061501 

 

 - Disponível no Porta Curtas através do link: 

    http://www.portacurtas.com.br/Filme.asp?Cod=8984 

Estado de cópia para exibição 

(ótimo, bom, regular, ruim) 

Ótima 

Descrição geral da obra/ - 
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observações 

Premiações: V Festival de Cinema de Maringá (2008): Melhor Figurino  

 
V Seminário Internacional de Cinema da Bahia (Salvador, 

2009): Melhor Filme  

 

II Janela Internacional de Cinema de Recife (2009): Melhor 
Montagem  

 

XVI Vitória Cine Vídeo: Melhor Filme, Melhor Direção e 
Melhor Ator (Judevaldo dos Santos)  

 

XIV CINE PE - Festival do Audiovisual (Recife, 2010): 

Melhor Filme, Prêmio ABD Pernambuco 

 

 

Parte 03: Referênciais históricos-culturais 
 

 

Descrição qualitativa O filme retrata o “Nego Fugido”, 

manifestação cultural típica de Acupe em que 
seus participantes, com rostos pintados com 

pasta de carvão e a boca bem vermelha de 

tinta, encenam a história da escravidão até a 
alforria dos negros. 

Sítios históricos utilizados/ retratados Ruas do distrito de Acupe, município de 

Santo Amaro da Purificação 

Personagens históricos retratados Integrantes do Nêgo Fugido 

Atores/atrizes locais utilizados/as (nome 
completo e notoriedade) 

Judevaldo (Tico) dos Santos 

 

 

Parte 04: Referências bibliográficas 

 

http://www.filmografiabaiana.com.br/DetalheFilme.aspx?id=1509, acessado em 27 out 2011 

 
http://www.coisadecinema.com.br/coisadecinema/filmes_ccinema_Nego_Fugido.html, 

acessado em 27 out 2011 

 
http://www.infochapadadosveadeiros.com.br/Encontro-de-Cultura/nego-fugido-reconta-a-

historia-da-alforria-dos-escravos.html, acessado em 27 out 2011 

http://www.filmografiabaiana.com.br/DetalheFilme.aspx?id=1509
http://www.coisadecinema.com.br/coisadecinema/filmes_ccinema_Nego_Fugido.html
http://www.infochapadadosveadeiros.com.br/Encontro-de-Cultura/nego-fugido-reconta-a-historia-da-alforria-dos-escravos.html
http://www.infochapadadosveadeiros.com.br/Encontro-de-Cultura/nego-fugido-reconta-a-historia-da-alforria-dos-escravos.html
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Ficha número: 04                            Filme: Sensações Contrárias 

 

 

Parte 01: Dados gerais: 

 

 

 Nome Original: Sensações Contrárias 

Ano de lançamento: 2007 

Direção: Amadeu Alban, Jorge Alencar e Matheus 

Rocha 

Produtora responsável: Santo Forte Imagem e 
Conteúdo 

Cidade(s) de Realização:  

Origem: Salvador-BA 

Sinopse: Vídeo ambientado no recôncavo baiano, 
região de passado coronelista. Dentro de um ambiente 

provinciano-decadente, desenvolve-se a noção de 

borrão, em que os eventos coreográficos e imagéticos 
se dão por aparentes acidentes, falhas e 

descontinuidades, num limite entre realismo cotidiano 

e surrealismo 

Cor: colorido 

Duração: 5 min 

Gênero: ficção (vídeo experimental) 

 

 

Parte 02: Dados técnicos/ históricos da obra 

 

 

Formato de gravação Digital, DVD. 
 

Distribuidora - 

Equipe técnica Coreografia: Jorge Alencar 

 
Produção: Ellen Mello 

 

Roteiro: Jorge Alencar, Amadeu Alban, Mateus Rocha 
 

Direção de fotografia : Mateus Rocha 

Assistente de fotografia : Arnold Diaz 

 
Som direto : Felipe de Simone 

 

Direção de arte : Miniusina de Criação 
Figurinos: Solon Diego, Marcio Nonato 

 

Montagem : Amadeu Alban 
Edição de som : Moisés Souto 

 

Elenco: Alici Lannitelli  

Andrei Moura  
Bruno Serravalle  

David Iannifelli  

Daniella de Aguiar  
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Daniel Moura  

Fábio Osório Monteiro  

Fernando Passos  
Ieda Muhana  

Lia Lordelo  

Lucas Valentim  

Mab Cardoso  
Márcio Nonato  

Marcus Disidério  

Olga Lamas  
Paula Lice  

Thiago Ribeiro  

Vanessa Mello 

Cópias localizadas 
(quantd/formato/ local) 

01 cópia em DVD disponível no Acervo da Dimas 
Disponível digitalmente em três links: 

http://www.youtube.com/watch?v=vszyr7GPn3M 

 
http://www.youtube.com/watch?v=aGSAVFfKFcg 

 

http://www.bahiadoc.com.br/videos/viewvideo/ 
36/videos/sensacoes-contrarias.html 

Estado de cópia para exibição 

(ótimo, bom, regular, ruim) 

Ótima 

Descrição geral da obra/ 
observações 

Sensações Contrárias é um videodança selecionado pelo 
projeto Rumos Itaú Cultural - Dança 2006. 

Premiações: Prêmio Especial Porta Curtas no XI Festival Nacional de 

Vídeo Imagem em 5 Minutos (Salvador-BA, 2007). 

 
 

Parte 03: Referênciais históricos-culturais 

 

 

Descrição qualitativa O filme se passa numa antiga casa de engenho 

da região. É uma ficção que aborda de forma 

metafórica, através da dança, diferentes 
elementos da história local. 

Sítios históricos utilizados/ retratados - 

Personagens históricos retratados - 

Atores/atrizes locais utilizados/as (nome 
completo e notoriedade) 

- 

 

 

Parte 04: Referências bibliográficas 
 

 

http://www.revistamoviola.com/2007/11/03/266/, acessado em 27 out 2011 

 
http://www.filmografiabaiana.com.br/DetalheFilme.aspx?id=209, acessado em 27 out 2011 

 

http://www.youtube.com/watch?v=nrjW1eoZEKg, acessado em 27 out 2011 

http://www.youtube.com/watch?v=vszyr7GPn3M
http://www.youtube.com/watch?v=aGSAVFfKFcg
http://www.bahiadoc.com.br/videos/viewvideo/
http://www.revistamoviola.com/2007/11/03/266/
http://www.youtube.com/watch?v=nrjW1eoZEKg
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Curtas-Metragem Documentais 
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Ficha número: 05                           Filme: Bahia em 1927 

 

 

Parte 01: Dados gerais: 

 

 

 Nome Original: Bahia em 1927 

Ano de lançamento: 1927 

Direção: Gunther Pluschow 

Produtora responsável:  

Cidade(s) de Realização: Maragojipe 

Origem: Alemanha 

Sinopse: Cenas da Bahia em 1927 - Plantações - porto 

- Maragogipe - cacau - algodão 

Cor: colorido 

Duração: 10min 06seg 

Gênero: não ficção (documentário) 

 

 

Parte 02: Dados técnicos/ históricos da obra 

 

 

Formato de gravação - 

Distribuidora - 

Equipe técnica - 

Cópias localizadas 

(quantd/formato/ local) 

Localizada uma cópia on line, no canal youtube, através do 

link: 
http://www.youtube.com/watch?v=SC7VGtSatIg  

Estado de cópia para exibição 

(ótimo, bom, regular, ruim) 

Boa. A cópia foi restaurada e disponibilizada na internet. 

Entretanto, esta não é uma versão com qualidade máxima. 

Descrição geral da obra/ 
observações 

- 

Premiações: - 

 

 

Parte 03: Referênciais históricos-culturais 

 

 

Descrição qualitativa O filme retrata cenas do cotidiano urbano e 
rural da cidade de maragojipe em início do 

século X. São as imagens mais antigas, em 

bom estado de conservação, encontradas 
durante o processo de pesquisa. 

Sítios históricos utilizados/ retratados  

Personagens históricos retratados  

Atores/atrizes locais utilizados/as (nome 

completo e notoriedade) 

- 

 

 

Parte 04: Referências bibliográficas  
 

- 
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Ficha número: 06                            Filme: Domingos Preto 

 

 

Parte 01: Dados gerais: 

 

 

 Nome Original: Domingos Preto 

Ano de lançamento: 2009 

Direção: Marcelo Rabelo 

Produtora responsável: Associação Sócio-Cultural 

Umbigada 

Cidade(s) de Realização: Cachoeira-Ba (distrito de 

Santiago do Iguape) 

Origem: Salvador-BA 

Sinopse: Nascido e criado em Santiago do Iguape, 
município de Cachoeira/Bahia, Domingos da 

Conceição, conhecido como Mestre Domingos Preto 

é um autentico músico de raiz. Passou a vida 
trabalhando na roça e pescando, mas a sua grande 

paixão mesmo é o samba e, atualmente, é um dos 

mais importantes herdeiros do samba chula na Bahia, 

caracterizado pela técnica vocal carregada de 
variações tonais. 

Cor: colorido 

Duração: 5 min 

Gênero: não ficção (documentário) 

 

 

Parte 02: Dados técnicos/ históricos da obra 

 
 

Formato de gravação Digital. 

Distribuidora  

Equipe técnica Produção executiva: Katharina Doring , Marcelo Rabelo 

 

Direção de produção: Marcelo Rabelo 

 
Roteiro: Marcelo Rabelo 

 

Câmera: Nicolas Hallet 

 
Assistente de fotografia : Mario César Vinhas 

 

Técnico(a) de som: Simone Dourado 
 

Edição: Iris de Oliveira 

 
Finalização de áudio : Gláuco Neves 

Cópias localizadas 

(quantd/formato/ local) 

01 cópia em DVD disponível no Acervo da Dimas 

Disponível digitalmente através do link:  

 
http://www.youtube.com/watch?v=qYXyRTdLl84  

Estado de cópia para exibição 

(ótimo, bom, regular, ruim) 

Ótimo 
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Descrição geral da obra/ 

observações 

- 

Premiações: - 

 
 

Parte 03: Referênciais históricos-culturais 

 
 

Descrição qualitativa  

Sítios históricos utilizados/ retratados  

Personagens históricos retratados Distrito da lendária e secular cidade de 
Cachoeira, no Recôncavo, Santiago do 

Iguape, às margens do Rio Paraguaçu, é um 

povoado onde falta quase tudo, ao mesmo 

tempo em que conserva uma beleza natural 
rara e é outro reduto do que há de melhor no 

samba de roda baiano. Lá permanece, há 66 

anos, Domingos da Conceição, mais 
conhecido como Mestre Domingos Preto. Este 

Mestre trabalhou a vida inteira na pesca, na 

roça e foi também carpinteiro naval. Entre 
todas as coisas que aprendeu e entre todas as 

suas paixões, que, aliás, não foram poucas, 

nada supera o samba chula. 

Atores/atrizes locais utilizados/as (nome 
completo e notoriedade) 

- 

 

 

Parte 04: Referências bibliográficas 
 

 

http://veja.abril.com.br/blog/augusto-nunes/tag/domingos-preto/, acessado em 27 out 2011 
 

http://www.filmografiabaiana.com.br/DetalheFilme.aspx?id=1673, acessado em 27 out 2011 

 

http://cantadordechula.files.wordpress.com/2009/07/domingos-preto.pdf, acessado em 27 out 
2011 

http://cantadordechula.files.wordpress.com/2009/07/domingos-preto.pdf
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Ficha número: 07                                    Filme: Festa da Boa Morte 

 

 

Parte 01: Dados gerais: 

 

 

Cartaz 
 

(não possui) 

 
 

 

Nome Original: Festa da Boa Morte 

Ano de lançamento:  

Direção: Aloisio Rodrigues 

Produtora responsável: Sani Filmes 

Cidade de Realização: Cachoeira 

Origem: Salvador-BA 

Sinopse: Registro da festa da Boa Morte, uma das 

mais tradicionais manifestações do sincretismo 

religioso baiano.  

Cor: p/b 

Duração: 8min40seg 

Gênero: documentário 

 
 

Parte 02: Dados técnicos/ históricos da obra 

 

 

Formato de gravação 35mm 

Equipe técnica  

Cópias localizadas 

(quantd/formato/ local) 

01 cópia em DVD no acervo Dimas; 

 

Estado de cópia para exibição 

(ótimo, bom, regular, ruim) 

Ruim, especialmente a qualidade do áudio.  

Descrição geral da obra/ 

observações 

- 

Premiações: - 

 

 

Parte 03: Referênciais históricos-culturais 
 

 

Descrição qualitativa O filme mostra cenas da irmandade nos anos 

70, inclusive com a presença de algumas 
irmãs que ainda estão vivas. Valeria a pena 

exibir o filme e realizar uma discussão com as 

mesmas, especialmente sobre as mudanças 
que a irmandade sofreu nesse período de 

quarenta anos 

Sítios históricos utilizados/ retratados Sede da Irmandade da Boa Morte 

Personagens históricos retratados Irmandade da Boa Morte 

Atores/atrizes locais utilizados/as (nome 

completo e notoriedade) 

Irmãs da imandade da Boa Morte 

 

 

Parte 04: Referências bibliográficas 

 

- 
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Ficha número: 08                             Filme: Hansen Bahia 

 

 

Parte 01: Dados gerais: 

 

 

Cartaz 
 

(não possui) 

Nome Original: Hansen Bahia 

Ano de lançamento: 1955 

Direção: Joel de Almeida 

Produtora responsável: Araçá Azul Cine e Vídeo, 

Roda Mundo 

Cidade de Realização: Cachoeira e São Félix 

Origem: Salvador-BA 

Sinopse: Documentário poético sobre a vida e a obra 

do xilogravurista alemão Karl-Heinz Hansen, um dos 
grandes nomes do expressionismo no século XX, que 

viveu parte de sua vida na Bahia, onde contava a 

história dos excluídos através de sua arte. 

Cor: colorido 

Duração: 15min 

Gênero: não ficção (documentário) 

 

 

Parte 02: Dados técnicos/ históricos da obra 

 

 

Formato de gravação 35mm, cor, 411m, 24q 

Equipe técnica Assistente de direção: Sofia Federico 

 

Produção: Solange Lima, Marcos (Kiko) Povoas, Heber 
Mendes 

Produção executiva: Solange Lima 

Produtor(a) executivo(a) assistente: Tito Gardel 

Produtor(a) associado(a): Heber Mendes 
 

Roteiro: Joel de Almeida 

Pesquisa: Joel de Almeida 
Texto(s): Jorge Amado, Hansen Bahia, Zé Pedreira 

 

Direção de fotografia : Mush Emmons 
1º assistente de câmera : Maoma Faria 

2º assistente de câmera: Emanuel Lopes 

Elétrica: Roque Araújo 

Assistente de elétrica: Alexandre Vasconcelos 
Maquinária: Roque Araújo, Alexandre Vasconcelos 

 

Direção de som: Nicolas Hallet, Nattan Cerqueira 
 

Direção de arte : José Araripe Jr. 

Créditos/letreiros : Ricardo Waka 
 

Animação/abertura: Ricardo Waka 

 

Montagem : Lia Mattos 
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Consultoria de montagem: Jefferson Cysneiros 

Edição: Lia Mattos 

Edição de som : Estúdio Base 
 

Finalização : Lia Mattos 

Som: Estúdio Base 

 
Fontes: Karl-Heinz Hansen  

Harildo Deda (Locução)  

Ewald Hackler (Locução) 

Cópias localizadas 

(quantd/formato/ local) 

01 cópia em formato DVD no acervo da Dimas 

Estado de cópia para exibição 

(ótimo, bom, regular, ruim) 

Boa. A imagem na cópia em DVD parece ter sido gravada 

diretamente de uma fita VHS, o que não lhe garante 
qualidade plena, mas está em condições de ser exibida 

publicamente. 

Descrição geral da obra/ 

observações 

 

Premiações: 30. Jornada Internacional de Cinema de Salvador-BA 

(2003): Prêmios Quanta e Aruanda/Melhor Produção Baiana 

e Prêmio Revelação.  
 

14. Cine Ceará (2004): Menção honrosa e Troféu APCNN 

(Associação dos Profissionais em cinema no Norte e 

Nordeste).  
 

1. Festival de Cinema de Belém-PA (2004): Menção 

Honrosa . 

 

 

Parte 03: Referênciais históricos-culturais 

 
 

Descrição qualitativa O filme rretara vida e obra de Hansen Bahia, 

funcionando como uma espécie de cine-
biografia. Vale a pena como um contato 

inicial em torno da obra do artista. 

Sítios históricos utilizados/ retratados Espaços da Fundação Hansen Bahia 

Personagens históricos retratados Hansen Bahia 

Atores/atrizes locais utilizados/as (nome 

completo e notoriedade) 

 

 

 

Parte 04: Referências bibliográficas 

 

 

< http://www.cinemateca.org.br>, Acessado em 27 out 2011 
 

< http://www.filmografiabaiana.com.br/DetalheFilme.aspx?id=1054>, Acessado em 27 out 

2011 
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Ficha número: 09                               Filme: Maniçoba 

 

 

Parte 01: Dados gerais: 

 

 

Cartaz 
 

(não possui) 

 
 

 

Nome Original: Maniçoba 

Ano de lançamento: 2004 

Direção: Paulo Hermida 

Produtora responsável:  - 

Cidade(s) de Realização: Cachoeira 

Origem: Salvador-BA 

Sinopse: “Gravado na feira de nossa senhora da 

Cachoeira da Bahia, Maniçoba é um discurso 

audiovisual que navega no plano da forma e da 
poesia, falando sobre miscigenação e resistência do 

negro, índio e caboclo, traçando um paralelo entre 

essas questões e a rusticidade da folha da mandioca, 
que sempre serviu à sobrevivência desses brasileiros”. 

Cor: colorida 

Duração: 9min23seg 

Gênero: não-ficção 

 
 

Parte 02: Dados técnicos/ históricos da obra 

 
 

Formato de gravação Digital 

Equipe técnica Direção e Fotografia: Paulo Hermida 

Direção de produção: Graziela Aronovich 
Montagem e edição de áudio: Bernardo von Flach 

Som direto e Assist. de câmera: Janaina Quetzal 

Cópias localizadas 

(quantd/formato/ local) 

Pelo menos 02 

  - 01 cópia em formato DVD na Dimas 
  - Cópia on line disponível no youtube, através do link: 

http://youtu.be/0LWkeA9k3hM  

Estado de cópia para exibição 

(ótimo, bom, regular, ruim) 

Ótimo 

Descrição geral da obra/ 

observações 

 

Premiações: - Expressão Cultural no 10° Festival Brasileiro de Cinema 
Universitário 2005 

- Melhor Vídeo eleito pela Comissão Julgadora no III Cine 

Capão-2005 

- Melhor Vídeo eleito pelo Juri Popular no III Cine Capão-
2005 

- Ensaio Etnográfico no Primeiro Festival de Fotografias e 

Filmes Etnográficos de Alagoas 2005 

 

 

Parte 03: Referênciais históricos-culturais 

 
 

Descrição qualitativa O filme mostra o passo a passo da produção 
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da maniçoba, prato típico do recôncavo e de 

outras regiões do país, indo da plantação da 

mandioca até o seu produto final. 

Sítios históricos utilizados/ retratados Feira de Cachoeira 

Personagens históricos retratados - 

Atores/atrizes locais utilizados/as (nome 

completo e notoriedade) 

- 

 
 

Parte 04: Referências bibliográficas 

 
 

www.filmografiabaiana.com.br, acessado em 27 out 2011 

http://www.filmografiabaiana.com.br/
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Ficha número: 10                                 Filme: Maragogipinho 

 

 

Parte 01: Dados gerais: 

 

 

Cartaz 
 

(não possui) 

 
 

 

Nome Original: Maragogipinho 

Ano de lançamento: 1968 

Direção: Guido Araujo 

Produtora responsável: Universidade Federal da 

Bahia 

Cidade(s) de Realização: Maragojipe 

Origem: Salvador-BA 

Sinopse: Documentário sobre a cerâmica popular da 

Bahia, realizado por Guido Araújo com alunos Grupo 
Experimental de Cinema da Universidade Federal da 

Bahia. As relações de trabalho, desde o preparo do 

barro até a venda na feira de São Joaquim, da 
cerâmica de Maragogipinho, no Recôncavo Baiano 

Cor: preto e branco 

Duração: 23 min 

Gênero: não ficção (documentário) 

 
 

Parte 02: Dados técnicos/ históricos da obra 

 
 

Formato de gravação 16mm 

Distribuidora Marte Filmes 

Equipe técnica Roteiro: Guido Araújo 
 

Direção de fotografia : Vito Diniz 

Cópias localizadas 

(quantd/formato/ local) 

Pelo menos 01 cópia em DVD no acervo da Dimas 

Original? 

Estado de cópia para exibição 

(ótimo, bom, regular, ruim) 

Bom. As imagens, filmadas em preto e branco, estão em 

bom estado de exibição. Entretanto, a cópia avaliada 

encontra-se com áudio relativamente baixo. 

Descrição geral da obra/ 
observações 

Filme do Grupo Experimental de Cinema da Universidade 
Federal da Bahia, realizado por Guido Araújo com alunos. 

Premiações:  

 

 
 

Parte 03: Referênciais históricos-culturais 

 
 

Descrição qualitativa O filem apresenta a arte da cerâmica de 

Maragojipinho, numa forma que lembra uma 

abordagem qualitativa. Apresenta aspectos da 
prática artesanal, mas também aspectos 

sociais da população.  

Sítios históricos utilizados/ retratados Comunidade de Maragojipinho 

Personagens históricos retratados - 

Atores/atrizes locais utilizados/as (nome - 
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completo e notoriedade) 

 

 
 

Parte 04: Referências bibliográficas e contatos 

 

 
http://www.filmografiabaiana.com.br/DetalheFilme.aspx?id=1004, acessado em 27 out 2011 

 

www.cinemateca.gov.br, acessado em 27 out 2011 

http://www.cinemateca.gov.br/
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Ficha número: 11                               Filme: Maria do paraguaçú 

 

 

Parte 01: Dados gerais: 

 

 

Cartaz 
 

(não possui) 

Nome Original: Maria do Paraguaçú 

Ano de lançamento: 2009 

Direção: Camila Dutervil 

Produtora responsável: - 

Cidade de Realização: Cachoeira (distrito de São 
Francisco do Paraguaçú) 

Origem: Salvador-BA 

Sinopse: O filme retrata a vida de Dona Maria e de 

seu Altino e, a partir deles, apresenta elementos do 
cotidiano da comunidade quilombola de São 

Francisco do Paraguaçu. 

Cor: colorida 

Duração: 13 min. 

Gênero: documentário 

 

 

Parte 02: Dados técnicos/ históricos da obra 
 

 

Formato de gravação DV 

Equipe técnica  

Cópias localizadas 

(quantd/formato/ local) 
1 cópia em DVD no acervo da AATR 

1 cópia em DVD mantida pelo próprio pesquisador 
Estado de cópia para exibição 

(ótimo, bom, regular, ruim) 

Ótimo 

Descrição geral da obra/ 

observações 

 

Premiações: - 

 

 

Parte 03: Referênciais históricos-culturais 
 

 

Descrição qualitativa Retrata o cotidiano da Comunidade de São 

Francisco do paraguaçú, na visão de Dona 
Maria. 

Sítios históricos utilizados/ retratados Comunidade de São Francisco do Paraguaçú 

Personagens históricos retratados - 

Atores/atrizes locais utilizados/as (nome 
completo e notoriedade) 

- 

 

 

Parte 04: Referências bibliográficas 

 

 

<http://news.bahiaafrofilmfestival.com.br/?p=677>, acessado em 05 nov 2011 

http://news.bahiaafrofilmfestival.com.br/?p=677
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Ficha número: 12                                  Filme: Mário Gusmão – 1º Ato 

 

 

Parte 01: Dados gerais: 

 

 

Cartaz 
 

(não possui) 

 
 

 

Nome Original: Mário Gusmão – 1º Ato 

Ano de lançamento: 2004 

Direção: Elson Rosário 

Produtora responsável: - 

Cidade(s) de Realização: Salvador e Cachoeira 

Origem: Salvador-BA 

Sinopse: Síntese do documentário realizado por Elson 

Rosário que retrata a vida e obra de Mário Gusmão, 

importante ator dos anos 60/70 nascido em 
Cachoeira. 

Cor: colorido 

Duração: 4,59‟‟ 

Gênero: não ficção (documentário) 

 

 

Parte 02: Dados técnicos/ históricos da obra 

 
 

Formato de gravação Digital, Betacam 

Distribuidora  

Equipe técnica Roteiro, trilha sonora e montagem: Elson Rosário 
Pesquisa e Produção: Elson Rosário e Fátima Fróes 

Assistente de Produção: Lourival Menezes Filho 

Locutor: Camilo Fróes 
Editor: Ledson Chagas 

Imagens adicionais: Roque Araújo e Nilson Luís 

Cópias localizadas 

(quantd/formato/ local) 

01 cópia em DVD disponível no Acervo da Dimas 

Disponível em formato digital no site: 
http://www.bahiadoc.com.br/videos/ 

viewvideo/26/videos/mario-gusmao-primeiro-ato.html 

Estado de cópia para exibição 

(ótimo, bom, regular, ruim) 

Ótima 

Descrição geral da obra/ 

observações 

Menção Especial do IX Festival Nacional de Vídeo Imagem 

em 5 Minutos (2004): “pelo obortuno resgate de uma figura 

relevante para as artes e para o movimento negro da Bahia” 

Premiações:  

 

 

Parte 03: Referênciais históricos-culturais 
 

 

Descrição qualitativa O filme é uma síntese da vida do ator, 

mesclando depoimentos e imagens de suas 
representações em filmes. Personagem pouco 

conhecido da história cachoeirana. 

Sítios históricos utilizados/ retratados - 

Personagens históricos retratados Mário Gusmão, importante ator nascido em 
cachoeira que participou de diversos filmes de 



33 
 

Glauber Rocha e do ciclo baiano de cinema 

dos anos 60. Primeiro ator negro a se formar 

pela escola de teatro da UFBA. 

Atores/atrizes locais utilizados/as (nome 

completo e notoriedade) 

- 

 

 

Parte 04: Referências bibliográficas 

 

 
http://www.filmografiabaiana.com.br/DetalheFilme.aspx?id=164, acessado em 27 out 2011 

 

http://www.bahiadoc.com.br/videos/viewvideo/26/videos/mario-gusmao-primeiro-ato.html, 

acessado em 27 out 2011 
 

http://www.cineinsite.com.br/festival/festival-materia.php?id_festival=5, acessado em 27 out 

2011 
 

http://www.cineinsite.com.br/festival/festival-materia.php?id_festival=5
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Ficha número: 13                               Filme: Organizações Swerdick – Lavoura,                       

Comércio e Indústria 

 
 

Parte 01: Dados gerais: 

 
 

Cartaz 

 

(não possui) 

Nome Original: Organizações Swerdick – Lavoura, 

Comércio e Indústria 

Ano de lançamento: 1955 

Direção: Alexandre Robatto Filho 

Produtora responsável:  

Cidade de Realização: Cruz das Almas; Cachoeira; e 

Maragogipe 

Origem: Salvador-BA 

Sinopse: Os diversos aspectos das Organizações 

Suerdick na indústria do fumo: lavoura, plantação, 

colheita e prensagem na Sociedade Agrocomercial 
Fumageira Ltda. em Cruz das Almas; transporte da 

matéria-prima para as fábricas em Cachoeira e 

Maragogipe; linha de montagem, embalamento e 

armazenamento de charutos; transporte para os portos 
de São Paulo e Rio de Janeiro. 

Cor: preto e branco 

Duração: - 

Gênero: não ficção (documentário) 

 

 

Parte 02: Dados técnicos/ históricos da obra 

 
 

Formato de gravação 35mm 

Equipe técnica Direção 
Direção: Robatto Filho, Alexandre 
 

Fotografia 
Direção de fotografia: Robatto Filho, Alexandre 
 

Identidades/elenco:  

Narração:  
Almeida, Alfredo de 

Cópias localizadas 

(quantd/formato/ local) 

01 cópia em formato DVD no acervo da Dimas 

Estado de cópia para exibição 
(ótimo, bom, regular, ruim) 

Regular 

Descrição geral da obra/ 

observações 

 

Premiações:  

 

 

Parte 03: Referênciais históricos-culturais 

 
 

Descrição qualitativa O filme retrata o cotidiano da fábrica 
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Swerdick, importante peça da história do 

recôncavo especialmente na primeira metade 

do século XX. 

Sítios históricos utilizados/ retratados - 

Personagens históricos retratados - 

Atores/atrizes locais utilizados/as (nome 

completo e notoriedade) 

- 

 
 

Parte 04: Referências bibliográficas 

 
 

< http://cinemateca.gov.br/cgi-

bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=FILMOGRAFIA&lang=P&nextAction=search&
exprSearch=ID=014774&format=detailed.pft>, Acessado em 27 out 2011 

 

<http://www.filmografiabaiana.com.br/DetalheFilme.aspx?id=872>, Acessado em 27 out 2011 

 

http://cinemateca.gov.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=FILMOGRAFIA&lang=P&nextAction=search&exprSearch=ID=014774&format=detailed.pft
http://cinemateca.gov.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=FILMOGRAFIA&lang=P&nextAction=search&exprSearch=ID=014774&format=detailed.pft
http://cinemateca.gov.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=FILMOGRAFIA&lang=P&nextAction=search&exprSearch=ID=014774&format=detailed.pft
http://www.filmografiabaiana.com.br/DetalheFilme.aspx?id=872
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Ficha número: 14                              Filme: Por Baixo do Pano 

 

 

Parte 01: Dados gerais: 

 

 

 Nome Original: Por Baixo do Pano 

Ano de lançamento: 2007 

Direção: Fabrício Jabar, Camila Morgause 

Produtora responsável: LEAA – Laboratório de 

Etnomusicologia e Audiovisual/ Recôncavo e 
NESTTA Trilha Audiovisual 

Cidade(s) de Realização: Cachoeira 

Origem: Salvador-BA 

Sinopse: O misterioso Mandu é um personagem 
folclórico, que sai pelas ruas do recôncavo baiano em 

tempos de festa 

Cor: colorido 

Duração: 5 min 

Gênero: não ficção (documentário) 

 

 

Parte 02: Dados técnicos/ históricos da obra 
 

 

Formato de gravação Digital, DVCam, cor, 5' 

Distribuidora  

Equipe técnica Produção: Camila Morgause, Francisca Marques, Any 

Freitas, Itamaraci Gomes, Gilson Freitas, Dinailton Anjos e 

DUM 
 

Roteiro: Camila Morgause, Fabrício Jabor 

 

Fotografia: Fabrício Jabor 
 

Edição: Fabrício Jabor 

 
Fontes: Arquivo  

Cópias localizadas 

(quantd/formato/ local) 

01 cópia em DVD disponível no Acervo da Dimas 

Versão de 9min e 36 seg está disponível digitalmente, 

através do link: 
http://www.youtube.com/watch?v=nrjW1eoZEKg 

Estado de cópia para exibição 

(ótimo, bom, regular, ruim) 

Ótima 

Descrição geral da obra/ 
observações 

Participou do XI Festival Nacional de Vídeo Imagem em 5 
Minutos (Salvador-BA, 2007). 

Premiações:  

 

 

Parte 03: Referênciais históricos-culturais 

 

 

Descrição qualitativa O curta traz importantes depoimentos de 

moradores locais e imagens dos mandus, 
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figuras típicas do folclore do recôncavo.  

Sítios históricos utilizados/ retratados Ruas de Cachoeira durante o Terno da 

Alvorada e a festa d‟ajuda 

Personagens históricos retratados Diz a lenda que o mandú, personagem 
folclórico do Recôncavo baiano, surgiu da 

história de um casal que brigava muito. Em 

uma das brigas, o marido rogou uma praga 
para que, sua mulher grávida, tivesse um filho 

com pernas tortas.  E assim aconteceu. Eles 

tiveram tres filhos com deficiência e foram 
morar no mato envergonhados.  Um dia, na 

festa de Iemanja, eles foram às ruas vestidos 

de maneira que nao fossem vistos.  Na cidade 

de Cachoeira existe uma tradição onde as 
pessoas da comunidade reproduzem essa 

lenda se vestindo de mandu e saem às ruas 

cantarolando e esbanjando mistério. 
Este mandu da cultura popular é uma 

representação do mandu do culto aos mortos. 

Espírito jovem e sem luz, ainda em estado de 

evolução.  Nos rituais de Baba Egum, espitiro 
ancestral de pessoa importante, os mandus 

não são autorizados a participar do culto.  

Essas e outras historias são cheias de 
misterio, onde o mais importante é a 

sabedoria, que está em conviver com o não 

saber. 

Atores/atrizes locais utilizados/as (nome 
completo e notoriedade) 

- 

 

 

Parte 04: Referências bibliográficas 

 

 

http://www.filmografiabaiana.com.br/DetalheFilme.aspx?id=198, acessado em 27 out 2011 
 

http://www.youtube.com/watch?v=nrjW1eoZEKg, acessado em 27 out 2011 

 

http://www.youtube.com/watch?v=nrjW1eoZEKg
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Médias-Metragens Documentais 
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Ficha número: 15                               Filme: A Eternidade 

 

 

Parte 01: Dados gerais: 

 

 

Cartaz 
 

(não possui) 

Nome Original: A Eternidade 

Ano de lançamento: 2009 

Direção: Leon Sampaio 

Produtora responsável: Transe Filmes 

Cidade de Realização: Cachoeira e São Félix 

Origem: Cachoeira-BA 

Sinopse: Um clarinetista, uma dona de casa, duas 

cidades, uma ponte. O amor manobra a memória, é 

arrastado pela música, pelas águas do rio. A velhice, a 

impotência, os vícios, tudo é limite no calo da 
existência. O tempo retorna, pesa, eterniza. 

Cor: colorida 

Duração: 16min 

Gênero: ficção 

 

 

Parte 02: Dados técnicos/ históricos da obra 

 
 

Formato de gravação Digital. HD 1080p. 

Equipe técnica Produção: Breno Tsokas, Pedro Patrocínio, Márcio Soares 

Produção executiva: Bernie Dechant, Orlando Sampaio 
Roteiro: Leon Sampaio 

Direção de fotografia : Bernie Dechant 

Fotografia adicional : Ivan Americano 
Som: Ícaro de Oliveira, Márcio Soares, Saulo Leal 

Montagem : Leon Sampaio 

Edição de som : Leon Sampaio, Saulo Leal 
Música original : Nilton Azevedo 

Elenco: Biro-Biro  

Delinha Santana  

Tiago Pires 

Cópias localizadas 

(quantd/formato/ local) 
01 cópia no acervo da UFRB 

Cópia disponível on line através do link: 

http://vimeo.com/21835322 
Estado de cópia para exibição 

(ótimo, bom, regular, ruim) 

Ótima 

Descrição geral da obra/ 

observações 

- 

Premiações: - 

 
 

Parte 03: Referênciais históricos-culturais 

 

 

Descrição qualitativa O filme retrata a questão do tempo  da 

memória. Vale a pena para fazer uma 

discussão transversal em torno da idéia de 
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temporalidade e de história, e tendo como 

base duas personagens locais. 

Sítios históricos utilizados/ retratados Orla de Cachoeira; Ponte D. Pedro II. 

Personagens históricos retratados - 

Atores/atrizes locais utilizados/as (nome 

completo e notoriedade) 

- 

 

 

Parte 04: Referências bibliográficas e contatos 

 

 
< http://www.filmeaeternidade.blogspot.com/>, acessado em 05 nov 2011 

 

<http://www.filmografiabaiana.com.br/DetalheFilme.aspx?id=1498>, acessado em 05 nov 2011  
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Ficha número: 16                                Filme: A Morte das Velas do Recôncavo 

 

 

Parte 01: Dados gerais: 

 

 

Cartaz 
 

(não possui) 

 
 

 

Nome Original: A Morte das Velas do Recôncavo 

Ano de lançamento: 1975 

Direção: Guido Araujo 

Produtora responsável: EMBRAFILME - Empresa 

Brasileira de Filmes S.A. 

Cidade(s) de Realização: Entorno da Baía de Todos 

os Santos 

Origem: Salvador-BA 

Sinopse: desaparecimento do saveiro, a mais típica 
embarcação à vela da Bahia de Todos os Santos, que 

durante séculos constituiu destacado componente 

plástico ou estético do paisagismo baiano, além de 
desempenhar uma importante função econômica, 

trazendo das ilhas e cidades do recôncavo o peixe, as 

frutas e verduras necessários ao abastecimento das 

feiras da capital. 

Cor: colorido 

Duração: 23 min 

Gênero: não ficção (documentário) 

 
 

Parte 02: Dados técnicos/ históricos da obra 

 

 

Formato de gravação 16mm, 253m, 24q  

Distribuidora - 

Equipe técnica Produção executiva: Gloria Varela, Eduardo Tadeu 

 
Argumento: Guido Araújo 

Roteiro: Guido Araújo 

 
Direção de fotografia : Thomaz Farkas 

Assistente de fotografia : Pedro Farkas, Eugênio Gusmão 

 

Som direto : Timo Andrade 
 

Créditos/letreiros : Francisco (Chico) Liberato 

 
Montagem : Peter Przygodda 

 

Elenco: Chico Drumond (Narração) 
 

Direção de arte 
Letreiros: Liberato, Chico 

Cópias localizadas 
(quantd/formato/ local) 

01 cópia na cinemateca nacional 

Estado de cópia para exibição 

(ótimo, bom, regular, ruim) 

Ótima 
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Descrição geral da obra/ 

observações 

- 

Premiações: - 

 
 

Parte 03: Referênciais históricos-culturais 

 
 

Descrição qualitativa O filme retrata a vida e o oficio dos 

saveiristas, personagens importantes para o 

recôncavo durante muitos anos. O filme, 
rodado nos anos 70, pode ser plenamente 

utilizado para promover discussões sobre os 

saveiros na contemporaneidade e as políticas 
de salvaguarda deste ofício. 

Sítios históricos utilizados/ retratados - 

Personagens históricos retratados - 

Atores/atrizes locais utilizados/as (nome 
completo e notoriedade) 

- 

 

 

Parte 04: Referências bibliográficas 
 

 

http://www.filmografiabaiana.com.br/DetalheFilme.aspx?id=1004, acessado em 27 out 2011 
 

http://www.cinemateca.gov.br/cgi-

bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=FILMOGRAFIA&lang=p&nextAction=lnk&exp

rSearch=ID=026231&format=detailed.pft#1, acessado em 27 out 2011 
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Ficha número: 17                           Filme: A Visão de Dentro 

 

 

Parte 01: Dados gerais: 

 

 

 

 

Nome Original: A Visão de Dentro 

Ano de lançamento: 2009 

Direção: Sophia Mídian 

Produtora responsável: IRDEB/TVE Bahia, Coisa de 

Cinema 

Cidade(s) de Realização: São Sebastião do Passé 

Origem: Salvador-BA 

Sinopse: A Visão de Dentro” experimenta a 

linguagem cinematográfica na medida em que 
manipula, em função de uma provocação de 

sensações, as imagens e o som do documentário.. Em 

contraposição à abordagem da grande mídia, que 
enquadra o MST em reportagens noticiosas de seus 

conflitos, raramente imergindo no cerne da questão 

agrária, o filme revela o cotidiano, os sentimentos, 

conquistas e dificuldades de um povo lutador, que 
encontra na fé e na cultura a força necessária às 

batalhas da existência.  

Cor: colorido 

Duração: 5min02seg 

Gênero: não ficção (documentário) 

 

 

Parte 02: Dados técnicos/ históricos da obra 
 

 

Formato de gravação Digital. Mini DV. 

Distribuidora - 

Equipe técnica Produção: Sophia Midian 

 

Produção executiva: Cláudio Marques 

 

Direção de produção: Maria Cristina de Souza 

 

Assistência de produção: Eduardo Valença 
 

Direção de fotografia : Nicolas Hallet 

 
Som: Simone Dourado 

 

Montagem : Sophia Midian, Pedro Paulo Rocha 
 

Direção musical : Andre Rangel 

 

Finalização : Wallace Nogueira 

Cópias localizadas 

(quantd/formato/ local) 

Cópia em DVD disponível no acervo da Dimas. 

Estado de cópia para exibição Ótima 
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Descrição geral da obra/ 

observações 

Foi exibido na Mostra de Cinema de Conquista (Bahia), na 

Mostra do Filme Livre (Rio de Janeiro),  no Festival 
Internacional de Cinema Digital do Chile e no I 

Cachoeiradoc – Festival de Documentários de Cachoeira. 

Fruto do Programa DocTV IV. 

Premiações: - 

 

 

Parte 03: Referênciais históricos-culturais 

 
 

Descrição qualitativa O filme retrata o cotidiano de um 

assentamento rural, de forma menos realista e 
mais poética. Valeria a pena exibi-los, 

especialmente, em contextos rurais, e discutir 

aproximações e afastamentos com a realidade 

representada pelo filme. 

Sítios históricos utilizados/ retratados - 

Personagens históricos retratados - 

Atores/atrizes locais utilizados/as (nome 

completo e notoriedade) 

- 

 

 

Parte 04: Referências bibliográficas 
 
 

http://www.filmografiabaiana.com.br/DetalheFilme.aspx?id=1902, acessado em 28 out 2011 

 
http://cachoeiradoc.com.br/2010/mostras-paralelas.html, acessado em 28 out 2011. 

 

Trailler disponível em: http://www.youtube.com/watch?v=RE-U05ZFjLk 

http://www.youtube.com/watch?v=RE-U05ZFjLk
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Ficha número: 18                                   Filme: Direito de Resposta 

 

 

Parte 01: Dados gerais: 

 

 

Cartaz 
 

(não possui) 

 
 

 

Nome Original: Direito de Resposta 

Ano de lançamento: 2006 

Direção: Cau Rocha 

Produtora responsável: Grifo.doc 

Cidade de Realização: São Francisco do Paraguassú 
(distrito de Cachoeira) 

Origem: Salvador-BA 

Sinopse: Documentário que mostra a indignação da 

comunidade quilombola de São Francisco do 
Paraguaçu com as mentiras veiculadas pela Rede 

Globo em reportagem do dia 14 de maio de 2007, no 

Jornal Nacional, que vão se desvelando claramente no 
confronto com a voz e os fatos demonstrados por 

membros da comunidade. 

Cor: colorida 

Duração: 19 min 21seg 

Gênero: documentário 

 

 

Parte 02: Dados técnicos/ históricos da obra 
 

 

Formato de gravação DV 

Equipe técnica  

Cópias localizadas 

(quantd/formato/ local) 

Cópia em DVD na AATR 

Cópia on line através dos link  

Parte 1: http://www.youtube.com/watch?v=vxJO0Rj_Ynk 

Parte 2: 
http://www.youtube.com/watch?v=PyM_Bb-ymNQ 

Estado de cópia para exibição 

(ótimo, bom, regular, ruim) 

Ótima 

Descrição geral da obra/ 
observações 

- 

Premiações: - 

 

 

Parte 03: Referênciais históricos-culturais 

 

 

Descrição qualitativa O documentário é construído a partir de 

depoimentos dos integrantes da comunidade, 

que demonstram sua visão dos fatos a partir 

da matéria veiculada sobre a comunidade no 
Jornal Nacional.  

Sítios históricos utilizados/ retratados Comunidade Quilombola de São Francisco do 

Paraguassú 

Personagens históricos retratados Altino da Cruz; Ancelmo Ferreira.  

Atores/atrizes locais utilizados/as (nome - 

http://www.youtube.com/watch?v=vxJO0Rj_Ynk
http://www.youtube.com/watch?v=PyM_Bb-ymNQ
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completo e notoriedade) 

 

 

Parte 04: Referências bibliográficas  

 

http://www.aatr.org.br/site/03/index.asp#videos, acessado em 05 nov 2011 

http://www.aatr.org.br/site/03/index.asp#videos
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Ficha número: 19                                Filme: Mário Gusmão – O anjo Negro da Bahia 

 

 

Parte 01: Dados gerais: 

 

 

 

Nome Original: Mário Gusmão - O Anjo Negro da 
Bahia 

Ano de lançamento: 2006 

Direção: Elson Rosário 

Produtora responsável: Celeiro Cultural, Fundação 
Padre Anchieta – TV Cultura (São Paulo), 

IRDEB/TVE Bahia 

Cidade(s) de Realização: Salvador e Cachoeira 

Origem: Salvador-BA 

Sinopse: A vida e a obra do ator Mário Gusmão em 

três linhas temáticas: a artística, a militância política 

no movimento negro e a espiritual. 

Cor: colorido 

Duração: 55‟ 

Gênero: não ficção (documentário) 

 

 

Parte 02: Dados técnicos/ históricos da obra 

 
 

Formato de gravação Digital, Betacam 

Distribuidora  

Equipe técnica Roteiro, trilha sonora e montagem: Elson Rosário 
Pesquisa e Produção: Elson Rosário e Fátima Fróes 

Assistente de Produção: Lourival Menezes Filho 

Locutor: Camilo Fróes 
Editor: Ledson Chagas 

Imagens adicionais: Roque Araújo e Nilson Luís 

Cópias localizadas 

(quantd/formato/ local) 

01 cópia em DVD disponível no Acervo da Dimas 

 

Estado de cópia para exibição 

(ótimo, bom, regular, ruim) 

Ótima 

Descrição geral da obra/ 

observações 

Um dos dois filmes baianos do DocTV, série II. 

Premiações:  

 

 

Parte 03: Referênciais históricos-culturais 
 

 

Descrição qualitativa O filme é uma síntese da vida do ator, 

mesclando depoimentos e imagens de suas 
representações em filmes. Personagem pouco 

conhecido da história cachoeirana. 
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Sítios históricos utilizados/ retratados - 

Personagens históricos retratados Mário Gusmão, importante ator nascido em 

cachoeira que participou de diversos filmes de 
Glauber Rocha e do ciclo baiano de cinema 

dos anos 60. Primeiro ator negro a se formar 

pela escola de teatro da UFBA. 

Atores/atrizes locais utilizados/as (nome 
completo e notoriedade) 

- 

 

 

Parte 04: Referências bibliográficas 
 

 

http://www.filmografiabaiana.com.br/DetalheFilme.aspx?id=1059, acessado em 27 out 2011 
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Ficha número: 20                                Filme: Memórias do Recôncavo: Besouro e Outros 

Capoeiras 

 
 

Parte 01: Dados gerais: 

 
 

 Nome Original: Memórias do Recôncavo: Besouro e 

outros capoeiras 

Ano de lançamento: 2008 

Direção: Pedro Abib 

Produtora responsável: DocDoma Filmes 

Cidade(s) de Realização: Santo Amaro e Cachoeira 

Origem: Salvador-BA 

Sinopse: Aborda a capoeira e suas histórias num dos 
prováveis locais de seu surgimento no Brasil: O 

Recôncavo baiano. Busca-se reconstruir a memória 

sobre fatos e personagens envolvidos com essa 
importante manifestação da cultura afro-brasileira, a 

partir de depoimentos de antigos capoeiras moradores 

da região e também de estudiosos e pesquisadores, 

trazendo ainda um rico acervo de imagens de arquivo. 
O filme também busca reconstruir a história de um 

famoso personagem da região e ícone da capoeira: o 

lendário Besouro Mangangá. 

Cor: colorido 

Duração: 54 min 

Gênero: não ficção (documentário) 

 

 

Parte 02: Dados técnicos/ históricos da obra 

 

 

Formato de gravação Digital HDV 

Distribuidora  

Equipe técnica Produção: João Rodrigo Mattos 

 
Produção executiva: Adler (Kibe) Paz 

 

Direção de produção: João Rodrigo Mattos 

 
Argumento: Pedro Abib 

 

Roteiro: Pedro Abib 
 

Direção de fotografia : Alexandre Basso 

 
Som: Marcos (Kiko) Povoas 

 

Montagem : Bau Carvalho 

Cópias localizadas 
(quantd/formato/ local) 

01 cópia em DVD disponível no Acervo da Dimas  

Estado de cópia para exibição 

(ótimo, bom, regular, ruim) 

Ótima 
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Descrição geral da obra/ 

observações 

Contemplado pelo edital Capoeira Viva 2006 do Ministério 

da Cultura do Governo Federal. 

Premiações:  

 
 

Parte 03: Referênciais históricos-culturais 

 
 

Descrição qualitativa O filme apresenta uma importante pesquisa 

sobre a capoeira no Recôncavo, tendo como 

mote a busca por informações sobre o mito 
“Besouro”. Nesse processo, apresenta 

depoimentos de improtantes mestres 

capoeiristas ainda vivos, que demonstram a 
importância dessa expressão para a cultura 

local.  

Sítios históricos utilizados/ retratados  

Personagens históricos retratados  

Atores/atrizes locais utilizados/as (nome 

completo e notoriedade) 

- 

 

 
 

Parte 04: Referências bibliográficas e contatos 

 
 

http://www.filmografiabaiana.com.br/DetalheFilme.aspx?id=780, acessado em 27 out 2011 

 

www.docdoma.com.br, acessado em 28 out 2011 
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Ficha número:   21                                 Filme: O Campo da Cultura 

 

 

Parte 01: Dados gerais: 

 

 

Cartaz 
 

(não possui) 

 
 

 

Nome Original: O Campo da Cultura 

Ano de lançamento: - 

Direção: Arnol Conceição 

Produtora responsável: - 

Cidade de Realização: Muritiba 

Origem: Salvador-BA 

Sinopse: Filme retrata vida de Inocêncio Alves dos 

Santos, o Cicinho, artista plástico nascido em 

Muritiba. 

Cor: colorido 

Duração: 17min23seg 

Gênero: documentário 

 

 

Parte 02: Dados técnicos/ históricos da obra 

 

 

Formato de gravação 35mm 

Equipe técnica - 

Cópias localizadas 

(quantd/formato/ local) 

01 cópia em DVD no acervo Dimas; 

 

Estado de cópia para exibição 

(ótimo, bom, regular, ruim) 

Boa, entretanto o áudio encontra-se em níveis baixos.  

Descrição geral da obra/ 

observações 

- 

Premiações: - 

 

 

Parte 03: Referênciais históricos-culturais 
 

 

Descrição qualitativa O filme é um importante registro de vida e 

obra deste artista pouco conhecido da região. 
Vale a pena lembrá-lo e coloca-lo ao lado de 

outros artistas com maior reconhecimento. O 

filme é interessnate, também, pois Cicinho 
acaba apresentando as cidades de Cachoeira e 

São Félix nos anos 70, quando ainda não 

existia a barragem de Pedra do cavalo.  

Sítios históricos utilizados/ retratados - 

Personagens históricos retratados - 

Atores/atrizes locais utilizados/as (nome 

completo e notoriedade) 

- 

 
 

Parte 04: Referências bibliográficas 

 

- 



52 
 

Ficha número: 22                               Filme: Santo Amaro – Encruzilhada Cultural        do      

Recôncavo 

 
 

Parte 01: Dados gerais: 

 

Cartaz 
 

(não possui) 

 
 

 

Nome Original: Santo Amaro – Encruzilhada Cultural 
do Recôncavo 

Ano de lançamento: 2006 

Direção: Manoel Passos Pereira 

Produtora responsável:  

Cidade de Realização: Santo Amaro 

Origem:  

Sinopse: Conta a história do município de Santo 

Amaro, abordando diferentes aspectos culturais, 
sociais e ambientais do local.  

Cor: colorido 

Duração: 56 min 

Gênero: documentário 

 

 

Parte 02: Dados técnicos/ históricos da obra 

 
 

Formato de gravação DV 

Equipe técnica Direção de Fotografia: Roque Araújo.  

Edição: Amina Alakija.  
Animação: Ricardo Bertol. 

Cópias localizadas 

(quantd/formato/ local) 

01 cópia em DVD no acervo Dimas; 

 

Estado de cópia para exibição 
(ótimo, bom, regular, ruim) 

Ótimo  

Descrição geral da obra/ 

observações 

- 

Premiações: - 

 

 

Parte 03: Referênciais históricos-culturais 
 

 

Descrição qualitativa O filme é baseado em depoimentos de 

moradores, que constroem, a partir de seus 
discursos, o mosaico que compõe a cidade de 

Santo Amaro. 

Sítios históricos utilizados/ retratados Cidade de Santo Amaro 

Personagens históricos retratados - 

Atores/atrizes locais utilizados/as (nome 

completo e notoriedade) 

- 

 

 

Parte 04: Referências bibliográficas 
 

-
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Ficha número: 23                               Filme: Território Ameaçado 

 

 

Parte 01: Dados gerais: 

 

Cartaz 

 
(não possui) 

 

 
 

Nome Original: Território Ameaçado 

Ano de lançamento: 2006 

Direção: Cau Rocha e Juliana Barros 

Produtora responsável: AATR, CPP e Grifo.doc 

Cidade de Realização: São Francisco do Paraguassú (distrito 

de Cachoeira) 

Origem: Salvador-BA 

Sinopse: Este vídeo é uma nota viva de solidariedade ao 

Quilombo São Francisco do Paraguaçu (Cachoeira-Bahia) 

território de resistência e cultura negra que se encontra 
ameaçado por fazendeiros da região. Denúncias foram 

encaminhadas aos órgãos responsáveis e o povo quilombola 

está organizado na luta por seus direitos.  

Cor: colorida 

Duração: 16 min 

Gênero: documentário 

 

 

Parte 02: Dados técnicos/ históricos da obra 

 

Formato de gravação DV 

Equipe técnica - 

Cópias localizadas 

(quantd/formato/ local) 

Cópia em DVD na AATR 

Cópia on line através do link 

http://www.youtube.com/watch?v=8I-w0jXAF0g 

Estado de cópia para exibição 
(ótimo, bom, regular, ruim) 

Ótimo 

Descrição geral da obra/ 

observações 

- 

Premiações: - 

 

 

Parte 03: Referênciais históricos-culturais 
 

Descrição qualitativa O documentário é construído a partir de 

depoimentos de integrantes da comunidade, 

especialmente os mais velhos, que guardam 
diversas histórias de vida relacionadas à 

região. 

Sítios históricos utilizados/ retratados Comunidade Quilombola de São Francisco do 

Paraguassú 

Personagens históricos retratados - 

Atores/atrizes locais utilizados/as (nome 

completo e notoriedade) 

- 

 
 

Parte 04: Referências bibliográficas  

 
http://www.aatr.org.br/site/03/index.asp#videos, acessado em 05 nov 2011 

http://www.aatr.org.br/site/03/index.asp#videos
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Longas-Metragens de ficção 
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Ficha número: 24                               Filme: Cidade Baixa 

 

 

Parte 01: Dados gerais: 

 

 

 

Nome Original: Cidade Baixa 

Ano de lançamento: 2005 

Direção: Sérgio Machado 

Produtora responsável: Videofilmes; Buena Onda 

Cidade de Realização: Salvador e  

Origem: Salvador-BA 

Sinopse: Deco e Naldinho ganham a vida fazendo 

fretes e aplicando golpes a bordo de um barco. 

Quando conhecem a stripper Karinna, os dois se 
apaixonam por ela e iniciam uma vida a três. Ciúmes 

desgastam a relação, e os três se separam, mas não 

conseguem ficar sozinhos. Eles se reaproximam e se 
deparam com um caminho sem volta. 

Cor: colorida 

Duração: 98 min 

Gênero: ficção (drama) 

 

 

Parte 02: Dados técnicos/ históricos da obra 
 

 

Formato de gravação 35mm, 2.350m, 24q, Dolby digital, 1:1'85 

Equipe técnica Direção de produção: Torres, Marcelo 

Produção executiva: Mauricio Andrade Ramos e Walter 

Salles 

Produtor associado: Ranvaud, Donald K.; Bevan, Robert 
Coordenação de produção: Reis, Claudia 

Roteirista: Machado, Sérgio; Aïnouz, Karim 

Direção: Machado, Sérgio 
Direção de fotografia: Seabra, Toca 

Operador: Seabra, Toca 

Som direto: Lima, Leandro; Drummond, Rômulo 

Montagem: Castro, Isabela Monteiro de 
Montagem de som: Xavier, Waldir; Campos, Denilson; 

Torres Jr., Armando 

Direçãoo de arte: Pedroso, Marcos 
Figurinos: Camargo, Cristina; Simonetti, André 

Música (Genérico): Brown, Carlinhos; Villares, Beto 

Identidades/elenco:  
Ramos, Lázaro 

Moura, Wagner 

Braga, Alice 

Menezes, Maria 
 

Equipe técnica completa disponível em: 
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www.cinemateca.gov.br 

Cópias localizadas 

(quantd/formato/ local) 

 

Estado de cópia para exibição 
(ótimo, bom, regular, ruim) 

Ótimo 

Descrição geral da obra/ 

observações 

Financiamento/Patrocínio: BR Petrobrás 

Premiações: Prêmios de Melhor Filme - Júri Oficial e Melhor Atriz 

(Alice Braga), no Festival do Rio. 

Selecionado para a Mostra Paralela Independente no 

Festival de Cannes. 

 
 

Parte 03: Referênciais históricos-culturais 

 

 

Descrição qualitativa Os protagonistas do filme são comerciantes 

que trazem mercadorias a barco do recôncavo 

para a Feira de São Joaquim, figura típica que 
foi o principal intermediador, até a primeira 

metade do século XX, das mercadorias que 

saiam do recôncavo e chegavam à capital. 

Sítios históricos utilizados/ retratados Ponte D. Pedro II; Orla de Cachoeira; Baía do 
Iguape 

Personagens históricos retratados  

Atores/atrizes locais utilizados/as (nome 

completo e notoriedade) 

Figuração 

 

 

Parte 04: Referências bibliográficas 

 
 

<http://pt.wikipedia.org/wiki/Cidade_Baixa_%28filme%29>, Acessado em 27 out 2011 

 
http://www.cinemateca.gov.br, acessado em 27 out 2011 

 

Trailler disponível em: http://www.youtube.com/watch?v=rEL05fTgpaU, acessado em 27 out 

2011 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Cidade_Baixa_%28filme%29
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Ficha número: 25                               Filme: O Anjo Negro 

 

 

Parte 01: Dados gerais: 

 

 

 

Nome Original: O Anjo Negro 

Ano de lançamento: 1972 

Direção: José Umberto 

Produtora responsável: - 

Cidade de Realização: Salvador e Candeias 

Origem: Salvador-BA 

Sinopse: Um “cult” dos anos 90 em Salvador, Troca 

de Cabeça reúne dois dos mais importantes atores 

negros do cinema brasileiro: Grande Otelo e Mário 
Gusmão. Em O Anjo Negro, Gusmão é o 

protagonista, dando vida ao exu Calunga, um 

emissário negro que aparece misteriosamente e se 
instala na sala de jantar de uma família burguesa. 

Cor: colorida 

Duração: 80 min 

Gênero: ficção (experimental) 

 

 

Parte 02: Dados técnicos/ históricos da obra 

 
 

Formato de gravação 35 mm 

Equipe técnica - 

Cópias localizadas 
(quantd/formato/ local) 

1 cópia em DVD no acervo da Dimas 

Estado de cópia para exibição 

(ótimo, bom, regular, ruim) 

Bom, apenas o áudio que encontra-se com o volume um 

pouco mais baixo que o ideal. 

Descrição geral da obra/ 
observações 

O filme é protagonizado pelo ator cachoeirano Mário 
Gusmão, figura importante para a produção baiana da 

época.  

Premiações: - 

 
 

Parte 03: Referênciais históricos-culturais 

 
 

Descrição qualitativa “Filmado em 1971 e 1972, lançado no ano 

seguinte, no auge da ditadura militar, o filme 

consegue retratar muitos elementos da cultura 
baiana da época, como o carnaval, festas 

populares, o candomblé, o futebol e o conflito 

entre gerações. O anjo negro pode ser uma 
ligação entre o passado dos escravos com o 

presente carnavalesco, futebolístico e 

afrodisíaco. Mas, assim como o carnaval, o 
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futebol também era uma forma de distração 

das massas, uma forma de escapismo no auge 

da ditadura militar”. 

Sítios históricos utilizados/ retratados Museu do Reconcavo - Antigo Engenho 

Freguesia, localizado no município de 

Candeias 

Personagens históricos retratados - 

Atores/atrizes locais utilizados/as (nome 

completo e notoriedade) 

- 

 

 

Parte 04: Referências bibliográficas e contatos 
 

 

<http://www.ufrb.edu.br/cinecachoeira/2010/11/o-anjo-negro-2/>, acessado em 05 nov 2011 

 
<http://cinemariogusmao.wordpress.com/2010/10/12/confira-programacao-completa-da-mostra-

mario-gusmao/>, acessado em 05 nov 2011 

http://www.ufrb.edu.br/cinecachoeira/2010/11/o-anjo-negro-2/
http://cinemariogusmao.wordpress.com/2010/10/12/confira-programacao-completa-da-mostra-mario-gusmao/
http://cinemariogusmao.wordpress.com/2010/10/12/confira-programacao-completa-da-mostra-mario-gusmao/
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Ficha número: 26                               Filme: O Mágico e o Delegado 

 

 

Parte 01: Dados gerais: 

 

 

 

Nome Original: O Mágico e o Delegado 

Ano de lançamento: 1983 

Direção: Fernando Coni Campos 

Produtora responsável: Sani Filmes 

Co-produção: Mombaça Produções Artísticas e 
Embrafilme 

Cidade(s) de Realização: Cachoeira, São Félix  e 

Castro Alves 

Origem: Salvador-BA e Rio de Janeiro-RJ 

Sinopse: O mágico Dom Velasquez e sua partner 

Paloma chegam a uma pequena cidade do Recôncavo 

Baiano para uma série de espetáculos. A estréia é 
frustrada pela prepotência do delegado. Paloma, 

comovida, sugere ao seu parceiro que faça uma 

mágica que traga fartura onde há tanta miséria. O 

efeito é surpreendente, mas dura pouco, causando 
revolta ao povo. 

Cor: colorida 

Duração: 103 min 

Gênero: ficção, Comédia 

 

 

Parte 02: Dados técnicos/ históricos da obra 

 
 

Formato de gravação 35mm 

Distribuição Embrafilme 

Equipe técnica 
 

(versão completa pode ser 

consultada no link da 
cinemateca nacional disponível 

ao final da ficha) 

Direção: Fernando Coni Campos 
Roteiro:Fernando Coni Campos e Mário Carneiro 

Colaboração: Fred Souza Castro e José Roberto Noronha 

Produção:Oscar Santana 
Coordenação de Cenografia: Eloá Jacobina 

Direção de Produção: Maria Augusta São Paulo 

Supervisão: Roberto Pires 

Direção Musical: Nelson Jacobina 
Arranjos: Zezinho Moura 

Fotografia:Mário Carneiro 

Cenografia:Maria Elisa Costa 
Figurinos: Lúcia Cunha 

Montagem:Eunice Guttman e Walter Goulart 

Créditos: Goebel Wetne e Margarida Rodrigues 
Direção de dublagem: Talula Abramo 

Mixagem: Roberto Leite 

Trucagens: Movedol e João Mendes 

Cópias localizadas 
(quantd/formato/ local) 

02 cópias em formato DVD na Dimas 
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Estado de cópia para exibição 

(ótimo, bom, regular, ruim) 

Ótimo 

Observações  - Argumento de Fernando Coni Campos, inspirado no 
terceiro capítulo do livro Depois do último trem, de Josué 

Guimarães. 

Premiações: - Melhor Ator (Nelson Xavier), Atriz Coadjuvante (Maria 

Sílvia) e Roteiro (Fernando Coni Campos e Mário 
Carneiro), XVI Festival de Brasília do Cinema Brasileiro, 

DF, 1983. 

 

 

Parte 03: Referênciais históricos-culturais 

 

 

Descrição qualitativa O filme foi inteiramente rodado nas cidades 

de Cachoeira e castro Alves, sendo cenários 

facilmente reconhecidos por moradores ou por 

pessoas que conhecem a região. O filme é 
uma ficção que não retrata, necessariamente, 

aspectos da cultura local, ou seja, as cidades 

são usadas, de fato, como “cenário”. 
Entretanto, esse reconhecimento espacial já 

pode gerar uma identificação com aqueles/as 

que tem uma proximidade (afetiva e/ou 

espacial com a região). 

Sítios históricos utilizados/ retratados 

(citamos apenas os de Cachoeira e São Félix) 

Praça da Aclamação; Igreja Matriz; 

Panoramica da cidade de São Félix nos anos 

80; O antigo trem de passageiros; O Rio 
Paraguaçu; O Cine-Teatro Glória; O coreto da 

Praça Grande 

Personagens históricos retratados - 

Atores/atrizes locais utilizados/as (nome 
completo e notoriedade) 

- 

 

 

Parte 04: Referências bibliográficas e contatos 
 

 

http://www.cineplayers.com/filme.php?id=8403, acessado em 27 out 2011 
 

http://cinemateca.gov.br/cgi-

bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=FILMOGRAFIA&lang=P&nextAction=search&

exprSearch=ID=025270&format=detailed.pft, acessado em 27 out 2011 
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Ficha número: 27                           Filme: Pau Brasil 

 

 

Parte 01: Dados gerais: 

 

 

 

Nome Original: Pau Brasil 

Ano de lançamento: 2009 

Direção: Cláudio Marques, Marília Hughes 

Produtora responsável: Truq Cine e Vídeo, Studio 

Brasil, 40º Filmproduktion, Morro da Sereia 

Cidade(s) de Realização: Salvador, Cachoeira 
(distritos de Opalma, Santiago do Iguape, São 

Francisco do Paraguaçu), 

Origem: Salvador-BA e Munique (Alemanha) 

Sinopse: Pau Brasil conta a história de duas famílias 
que convivem com a mesma estrutura perversa de 

opressão social, mas lidam de modo radicalmente 

diferente com a vida. A intolerância com o outro e a 
impossibilidade de conviver com a diferença e a 

pobreza, levam as duas a um destino trágico, onde a 

morte espreita e os mais fracos são alvo fácil desta 

grande tragédia brasileira que é a luta intestina do 
povo contra o próprio povo 

Cor: colorido 

Duração: 96 min 

Gênero: ficção (drama) 

 

 

Parte 02: Dados técnicos/ históricos da obra 

 
 

Formato de gravação 35mm 

Distribuidora  

Equipe técnica Locações: filmado em novembro-dezembro de 2006 
 

Diretor(a) assistente: Adler (Kibe) Paz 

1º assistente de direção: Laura Bezerra 
2º assistente de direção: Henrique Andrade 

3º assistente de direção: Elson Rosário 

Continuidade: Paula Gomes 

Direção de elenco: Fernando Belens, Laura Bezerra 
 

Companhia(s) co-produtora(s): Quanta, TeleImage 

Produção: Pola Ribeiro, Sylvia Abreu 
Co-produção: Andre Bendocchi-Alves, Claudia Enzmann 

Produção executiva: Luciano Floquet, Sylvia Abreu 

Produtor(a) associado(a): Luciano Floquet, João Gabriel, 
Moacyr Gramacho 

Direção de produção: Taissa Grisi 

Coordenação de produção: Macarra Vianna 

Produção de elenco: Elson Rosário 

 

Roteiro: Fernando Belens, Dinorath do Valle 
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Direção de fotografia : Hamilton Oliveira 

 

Som direto : Nicolas Hallet 
 

Microfonista: Kleber Morais 

 

Direção de arte : Moacyr Gramacho 

 

Assistente de direção de arte : Carol Tanajura, Pedro 

Santana 

 

Figurinos: Moacyr Gramacho 

 
Adereços : Igor Souza 

 

Produção de objetos : Renata Marques 

 
Montagem : Andre Bendocchi-Alves, João da Costa Pinto 

 

Edição de som : Andre Bendocchi-Alves, João da Costa 
Pinto, Claudia Enzmann, Ismael Leitmaastetter 

 

Música original : Bira Reis 
Trilha sonora: Bira Reis 

 

Elenco: ARANY SANTANA (Leandra)  

BERTRAND DUARTE (Nives)  
EDLO MENDES (Tinário)  

FERNANDA BELLING (Beatriz)  

FERNANDA PAQUELET (Juraci)  
MILENA FLICK (Dora)  

OSWALDO MIL (Joaquim)  

RITA BRANDI (Ercília)  

 
Ficha técnica completa disponível em: 

http://www.filmografiabaiana.com.br/ 

DetalheFilme.aspx?id=1482 

Cópias localizadas 

(quantd/formato/ local) 

Cópia em DVD disponível no acervo da Dimas. 

Estado de cópia para exibição 

(ótimo, bom, regular, ruim) 

Ótimo 

Descrição geral da obra/ 

observações 

Filmado em novembro-dezembro de 2006 

 

Estréia: 31/07/2009, Salvador (Teatro Castro Alves/V 

Semcine) 

Premiações: 4º Festival do Paraná de Cinema Brasileiro Latino, Curitiba 

- 2009 (Melhor Ator: Bertrand Duarte; Melhor Atriz 

Coadjuvante: Fernanda Belling e Milena Flick; Melhor 

Direção de Arte: Moacyr Gramacho)  

 

VI Panorama Internacional Coisa de Cinema, Salvador - 

2010 (Melhor Filme - Júri Bahia) 
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Parte 03: Referênciais históricos-culturais 

 
 

Descrição qualitativa - 

Sítios históricos utilizados/ retratados - 

Personagens históricos retratados - 

Atores/atrizes locais utilizados/as (nome 

completo e notoriedade) 

- 

 

 

Parte 04: Referências bibliográficas 

 

 
http://www.filmografiabaiana.com.br/DetalheFilme.aspx?id=1482, acessado em 28 out 2011 
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Longas-Metragens Documentais 
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Ficha número: 28                            Filme: Cantador de Chula 

 

 

Parte 01: Dados gerais: 

 

 

 
 

 

 

 

Nome Original: Cantador de Chula 

Ano de lançamento: 2009 

Direção: Marcelo Rabelo 

Produtora responsável: Associação Sócio-Cultural 

Umbigada 

Cidade(s) de Realização: Santo Amaro, Cachoeira, 

São Felix, Teodoro Sampaio, São Francisco do 

Conde, Maragogipe, Antonio Cardoso, Santo 
Estevão, Rafael Jambeiro, Itaparica, Vera Cruz e 

Salinas da Margarida. 

Origem: Salvador-BA 

Sinopse: Chula é o canto principal em algumas 
modalidades do samba no interior da Bahia, 

caracterizados por sua técnica vocal, improvisação de 

versos e presentes somente na memória oral dos mais 

velhos. O filme caminha pelo recôncavo e agreste 
baiano, onde podemos ouvir algumas chulas e outras 

cantigas tradicionais. Através de contatos de 

moradores locais com os mestres e mestras da região, 
passamos a conhecer mais sobre esta forte herança 

africana, esquecida no tempo e pouco valorizada pela 

juventude. 

Cor: colorido 

Duração: 95 min. 

Gênero: não ficção (documentário) 

 

 

Parte 02: Dados técnicos/ históricos da obra 

 

 

Formato de gravação Digital. 

Distribuidora  

Equipe técnica Companhia(s) produtora(s):  
Produção: Marcelo Rabelo, Katharina Doring  

Direção de produção: Marcelo Rabelo 

 

Assistência de produção: Lúcio Nascimento, Fernando de 

Santana, Paulo Santos, Ana Lúcia da Anunciação, Rosildo 
do Rosário, Paulo Fernandes 

 

Roteiro: Marcelo Rabelo 
 

Direção de fotografia : Nicolas Hallet 

 

Técnico(a) de som: Simone Dourado 
Assistente de som direto : Mario César Vinhas 

 

Edição: Iris de Oliveira 
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Cópias localizadas 

(quantd/formato/ local) 

01 cópia em DVD disponível no Acervo da Dimas 

Estado de cópia para exibição 
(ótimo, bom, regular, ruim) 

Ótima 

Descrição geral da obra/ 

observações 

O projeto abarca, além da produção de um documentário, o 

lançamento de um cd duplo contendo parte dos chulas 

gravados durante o processo de pesquisa. 

Premiações:  

 

 

Parte 03: Referênciais históricos-culturais 
 

 

Descrição qualitativa O filme retrata uma importante manifestação 

do recôncavo, a partir do registro dos 
sambadores de samba chula, tipo de samba 

tipicamente criado na região. Além do 

documentário, um outro produto deste projeto 
foi a gravação de um cd com as canções 

mostradas pelo filme. 

Sítios históricos utilizados/ retratados  

Personagens históricos retratados  

Atores/atrizes locais utilizados/as (nome 

completo e notoriedade) 

- 

 

 

Parte 04: Referências bibliográficas 

 

 
http://cantadordechula.wordpress.com, acessado em 27 out 2011 

 

http://www.filmografiabaiana.com.br/DetalheFilme.aspx?id=1547, acessado em 27 out 2011 
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Parte 02: Atores e atrizes e suas respectivas posições 
 

 

a) Setor Público 

 

 

► Prefeituras 

 

 

Cachoeira 

 

O recôncavo é uma região formada por 20 municípios
1
. Entendemos que, pelas 

aproximações históricas, sociais, econômicas e culturais, a implementação de políticas 

de forma integrada entre todos os municípios se coloca como uma peça chave para o 

desenvolvimento da região em diversas áreas. Entretanto, por conta das limitações desse 

trabalho, optamos por, neste primeiro momento, focarmos nossa abordagem sobre o 

município da Cachoeira.  

 A cidade, localizada a cerca de 100 km da capital, Salvador, possui, segundo o 

censo 2010 do IBGE, 32.035 habitantes. Com ocupação datada ainda do século XVI, foi 

elevada à categoria de vila em 1693. E, por fim, elevada à condição de cidade com a 

denominação de Cachoeira, pela lei provincial nº 43, de 13-03-1837.  

 

Dados Sócio-economicos 

 

Ainda do ponto de vista populacional, uma comparação entre os censos de 1980 

e 2000 realizados no âmbito da Rede de Avaliação e capacitação para a Implementação 

dos Planos Diretores Participativos (DANTAS, 2008), aponta para algumas tendências 

locais. Em primeiro lugar, percebe-se um envelhecimento da população com a 

diminuição de crianças (0 a 14 anos) de 44,0% em 1980 para 30,7% em 2000; o 

aumento dos jovens (15 a 39 anos), que passa de 33,1% em 1980 para 43,5% em 2000; 

e o aumento dos idosos (acima de 64 anos), que sobe de 6,1% para 7,0%.  

O mesmo estudo aponta que o crescimento da população mais jovem (15 a 24 

anos) pressiona o mercado de trabalho, já que a porcentagem da população que ocupa 

esta faixa etária passa de 18,4% para 23,4%, representando um aumento de 26,85% no 

período.   

                                                             
1
 Utilizamos aqui a metodologia dos “territórios de identidade” propostas pelo governo Jaques Wagner para delimitar a região.  
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Vale lembrar que esse estudo comparativo foi feito numa época prévia à 

instalação da UFRB, fenômeno que deve provocar uma ampliação ainda maior desta 

faixa etária na cidade e que acaba demandando o desenvolvimento de estratégias para 

ampliação, qualificação e diversificação do setor produtivo local. 

Sua economia sempre foi baseada no setor primário (agricultura). Inicialmente a 

partir da cana de açúcar e dos engenhos, fonte de recursos para a metrópole portuguesa, 

para a aristocracia local e a igreja. Hoje, além da cultura da cana, o cultivo da terra se dá 

a partir de produtos como a mandioca e o fumo.  

Especialmente, até o início do século XX, o fato de ser uma importante região 

produtora e, sobretudo, o principal entreposto de mercadorias que seriam levadas até a 

cidade do Salvador, tornou Cachoeira uma das cidades mais importantes do país. 

Entretanto, com a crise econômica que assolou a região a durante o século XX, e 

causada por fatores como a construção da BR-324 – que isolou a cidade- ou mesmo a 

crise do setor primário frente ao setor industrial, levou a um grande empobrecimento da 

população. Isso pode ser evidenciado a partir da análise da tabela abaixo, que 

corresponde à media de rendimentos da população local: 

 

 

 

Apesar de um relativo crescimento no nível de renda dos moradores dentro do 

período pesquisado, os dados apontam que pelo menos dois terços de sua população 

economicamente ativa vive com até um salário mínimo por mês.  

Outros indicadores são importantes para se avaliar a qualidade de vida na cidade. 

Os mesmos foram sistematizados pela Organização das Nações Unidas a partir de dados 

também do IBGE, dentro do programa “Objetivos do Milênio”. Ainda do ponto de vista 

da renda, o relatório que 27,6 das famílias vivem entre a linha de indigência e pobreza e 
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que 26,8% vivem abaixo da linha de indigência
2
. O nível de concentração de renda 

também é bastante alto, existindo um cenário em que a participação dos 20% mais 

pobres da população na renda, em 2000, era de 1,7%, enquanto a participação dos 20% 

mais ricos era de 62,7%, ou seja, 38 vezes superior. 

Em relação aos índices educacionais, também segundo dados de 2000, 6,1% das 

crianças de 7 a 14 anos não estavam cursando o ensino fundamental. Entretanto, a taxa 

de conclusão, entre jovens de 15 a 17 anos, era de apenas 24,3%. Segundo o IDEB – 

Índice de Desenvolvimento da Educação Básica, a partir da avaliação do ensino 

oferecido a crianças entre a 4ª e 8ª séries, coloca Cachoeira na  

 

 

4.599.ª posição, entre os 5.564 do Brasil, quando avaliados os 

alunos da 4.ª série , e na 5.224.ª, no caso dos alunos da 8.ª 

série. O IDEB nacional, em 2009, foi de 4,4 para os anos 

iniciais do ensino fundamental em escolas públicas e de 3,7 

para os anos finais. Nas escolas particulares, as notas médias 

foram, respectivamente, 6,4 e 5,9 (ODM, 2010). 

 
 

Por fim, outro dado interessante é que, segundo dados de 2005, o percentual de 

escolas do Ensino Fundamental com laboratórios de informática era de 29,4%; com 

computadores 9,8% e com acesso à internet 5,9%. Enquanto entre as escolas de ensino 

médio, 60,0% possuíam computadores e 40,0% tinha acesso a internet. 

Já do ponto de vista da saúde e do saneamento ambiental, a taxa de mortalidade 

de menores de um ano para o município, estimada a partir dos dados do Censo 2010, é 

de 10,4 a cada 1.000 crianças menores de um ano.  Também em 2010, 74,0% dos 

domicílios tinham acesso à rede de água geral e 52,5% possuíam formas de 

esgotamento sanitário consideradas adequadas. 

Todos esses índices dão á cidade um Índice de Desenvolvimento Humano de 

0,681, abaixo da média nacional que é de 0,699, numa escala de 0 a 1. Uma avaliação 

desses índices é extremamente importante para qualquer tipo de política pública, tendo 

em vista que estamos propondo ações para um cenário em que o acesso a direitos 

básicos e fundamentais é negado, sejam eles de ordem econômica, social, ou cultural. E 

as políticas de patrimônio para a cidade, e para a região como um todo (que possui 

índices bastante semelhantes) deve atentar para essas especificidades.  

  

                                                             
2
 Conforme aponta a pesquisa, Para estimar a proporção de pessoas que estão abaixo da linha da pobreza foi somada a renda de 

todas as pessoas do domicílio, e o total dividido pelo número de moradores, sendo considerado abaixo da linha da pobreza os que 

possuem rendimento per capita menor que 1/2 salário mínimo. No caso da indigência, este valor será inferior a 1/4 de salário 

mínimo. 
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A estrutura administrativa municipal 

 

Sua estrutura administrativa municipal é relativamente simples. Além do 

gabinete da prefeitura, o poder executivo é composto, segundo o site oficial da 

prefeitura, por 08 secretarias, quais sejam: administração; finanças; saúde; educação; 

assistência social; obras e serviços municipais; agricultura; e meio-ambiente. Para nossa 

surpresa inicial, a Secretaria de Cultura e Turismo não se encontra presente, 

oficialmente, no site, o que nos leva a crer que as informações sobre a estrutura 

municipal estão incompletas, ou mesmo a pouca importância que se dá para este órgão 

da estrutura pública municipal local.  E, o poder legislativo, é exercido por 09 

vereadores eleitos. 

No que tange a área da cultura, suas ações se concentram no âmbito da já citada 

Secretaria de Cultura e Turismo. A estrutura da secretaria é extremamente simples, 

sendo composta por apenas dois funcionários: o secretario Lourival Trindade e um 

assistente. O principal projeto próprio da prefeitura é a organização do São João que, 

nos últimos anos, foi patrocinado pela Petrobrás. As principais ações da secretaria 

acabam se restringindo no apoio a eventos a partir da cessão de estruturas e espaços 

públicos. Ela carece de ações próprias, dependendo de articulação direta com outras 

secretarias ou mesmo outros órgãos públicos (como a UFRB), privados (como 

produtoras) e do terceiro setor.  

Neste ano, foi criado na cidade o Conselho Municipal de Cultura, sendo formado 

por oito representantes da sociedade civil e sete do poder público, com mandato de dois 

e um ano, respectivamente. Essa decisão segue as diretrizes do decreto lei municipal nº 

876/2010, que institui o sistema municipal de cultura e dá ao conselho atribuições como 

a formulação de políticas e diretrizes para o Plano Municipal de Cultura; e a defesa dos 

patrimônios culturais e artísticos do município.  

Na ocasião do lançamento do conselho, o secretario Lourival Trindade ainda 

apontou para a perspectiva de criação do Fundo de Cultura e editais municipais de 

cultura. Uma ação desta natureza seria, certamente, um grande avanço para a 

implementação de políticas de âmbito municipal, tendo em vista que a secretaria de 

cultura e turismo sequer possui orçamento para investimento atualmente. 

Nesse cenário que se coloca, o desafio para a implementação de políticas 

culturais em aspecto macro, e de ações de educação patrimonial em aspecto micro (e 

que interessa diretamente a esse trabalho) é, então, imenso. Estamos falando, ao mesmo 
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tempo, de uma cidade de reconhecida importância histórica e cultural, que guarda um 

dos conjuntos arquitetônicos e de uma rede de manifestações artísticas e culturais 

populares das mais registradas do país, mas que possui grandes problemas sociais e uma 

estrutura pública ínfima voltada para a implementação de ações concretas na área de 

cultura. 

 

 

► Governo Estadual 

 

 

► IPAC 

 

Seguindo fenômeno semelhante ao que aconteceu em âmbito nacional com o 

então SPHAN, a primeira estrutura estatal, de caráter executivo, criada no âmbito das 

políticas públicas de cultura no estado da Bahia, foi a instituição responsável pelas 

políticas de patrimônio. No caso, estamos falando da Fundação do Patrimônio Artístico 

e Cultural criada em 1967. Até então, as políticas de patrimônio (que ainda se 

restringiam ao seu aspecto material) estavam à cargo da instituição nacional, o SPHAN.  

Essa concepção fica clara quando avaliamos o trecho da Política Estadual de 

Cultura, aprovada pouco após a criação do órgão, no tópico que se refere às políticas 

patrimoniais. Dentre as prioridades apontadas pelo documento estão a   

 

instalação dos Museus de Azulejaria e Cerâmica, Museu do 

Recôncavo e Museu Regional de Cachoeira, recuperação de 

um monumento histórico, recuperação do conjunto do 

Pelourinho, em projeto conjunto com a UNESCO, prevendo-se 

para 1968 a restauração de dois próprios do Estado, inclusive 

adaptação para teatro de um deles e realização de três cursos de 
museologia (UCHÔA, 2007). 

 

Sua finalidade, conforme aponta a mesma autora, abrangia aspectos culturais e 

turísticos: “Serão turísticos e culturais os fins da Fundação e se prendem dentro do 

binômio cultura e turismo, para fins de seu conhecimento, promoção e adequada 

utilização como centro turístico e de difusão cultural”. 

A primeira grande intervenção do órgão se deu, certamente, no Pelourinho, 

região que concentrava as atenções da política de preservação patrimonial. Isso à ponto 

de a Fundação ser chamada em alguns documentos e programas de governo como 

Fundação do Pelourinho (IPAC apud UCHÔA, 2007). Ou seja, a forte relação entre 
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cultura e turismo, marca das políticas culturais baianas dos anos 90, já começava a ser 

ensaiada.  

Para além da capital, a Fundação cria um Escritório Regional em Cachoeira, 

com o objetivo de atender as cidades do Recôncavo. Uma outra ação realizada na 

cidade, igualmente de ordem material, foi  o cadastramento dos imóveis da cidade e a 

realização de um censo sócio-ocupacional, além da recuperação de três imóveis.  

É apenas em 1980 que passa a adotar o nome “Instituto” e, dois anos antes, passa 

a ter a atribuição de realizar tombamentos em âmbito estadual. E hoje, passados quase 

45 anos de sua fundação, segundo seu site oficial, o órgão se coloca com a missão de 

“atuar de forma integrada e em articulação com a sociedade, na salvaguarda dos bens 

tangíveis e intangíveis e no fomento de ações culturais, para o fortalecimento das 

identidades no Estado da Bahia”. 

Uma mudança importante na concepção da atuação do órgão veio a partir da lei 

Lei nº 8.895 de 16 de dezembro de 2003, e regulamentada pelo Decreto nº 10.039, de 03 

de julho de 2006, que “Institui normas de proteção e estímulo à preservação do 

patrimônio cultural do Estado da Bahia”.  

A partir desta lei, o estado da Bahia coloca o IPAC como órgão responsável pela 

proteção do patrimônio cultural estadual por meio de quatro mecanismos: Tombamento; 

Inventário para a Preservação; Espaço Preservado; e o Registro Especial do Patrimônio 

Imaterial. Com isso, segue as mudanças na concepção sobre o patrimônio, e passa a 

englobar, formalmente, manifestações intangíveis dentro do âmbito de sua salvaguarda.  

Suas ações nas áreas de educação patrimonial são realizadas por uma 

coordenação de ações educativas que, hoje, se limita à realização de ações pontuais, tais 

como oficinas e visitas guiadas. Entretanto, ao avaliar os relatórios de gestão do IPAC 

entre os anos de 2007 e 2010, não percebemos uma grande evolução na realização de 

políticas neste setor. 

 

 

► FUNCEB/ DIMAS 

 

A Fundação Cultural do Estado da Bahia (FUNCEB) foi criada em 1974 e, 

desde a sua criação, já contava com uma coordenação de Imagem e Som, hoje 

denominada Diretoria do Audiovisual (Dimas). Dentro da estrutura da fundação, a 

Dimas é a responsável pela realização de ações, segundo seu site oficial, dentro de 
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quatro linhas de ação: produção, difusão, formação e memória, sendo esta última a que 

nos interessa, especialmente, para as finalidades deste trabalho.  

Do ponto de vista das três primeiras linhas, vale lembrar que, desde o inicio de 

sua criação, um dos principais braços de atuação do setor era o empréstimo de 

equipamentos para profissionais do setor audiovisual. Não pretendemos fazer uma 

avaliação sobre a qualidade deste serviço prestado, mas é bastante comum a citação do 

órgão. Entre os profissionais da área, enquanto possibilidade de acesso a equipamentos 

de produção e edição sem custos.  

Além disso, é importante mencionar que a Dimas a responsável pela manutenção 

de duas salas de cinema, ambas localizadas no subsolo da Biblioteca Central do Estado 

da Bahia – as Salas Alexandre Robatto (com capacidade para 72 lugares e estrutura para 

exibições em vídeo a partir de formatos como DVD, VHS, MiniDV, DVCam e 

Betacam) e a Sala Walter da Silveira (com capacidade para 200 lugares, e com estrutura 

para realização de exibições nos formatos 35mm e 16mm e vídeo dentro dos mesmos 

formatos citados anteriormente).  

Já do ponto de vista da linha “memória”, apresentamos uma breve avaliação das 

ações da Dimas a partir da análise dos relatórios de gestão entre 2007 e 2010. Nesse 

período, a diretoria foi (e continua sendo) dirigida pela cineasta Sofia Federico. E, no 

que tange a área de memória, existe um setor específico – o Núcleo de Memória – que 

coordena as ações do setor.  

No período avaliado, podemos citar algumas ações importantes, tais como o 

restauro de filmes como Tocaia no Asfalto, de Roberto Pires; e Caveira My Friend, de 

Álvaro Guimarães, a partir de convênio com a Cinemateca Nacional através do edital do 

Programa de Restauro. A partir de mesmo convênio está em processo de restauro os 

curtas „Nós, Por Exemplo‟ e „O Alquimista do Som‟, de José Walter Lima. 

E, com recursos do Fundo Estadual de Cultura da Bahia, foram restaurados 

“Redenção”, de Roberto Pires; e “Leão de Sete Cabeças”, de Glauber Rocha. E outros 

três processos de recuperação estão em andamento: a de curtas de Alexandre Robatto 

Filho, e dos longas „A Grande Feira‟, de Roberto Pires, e „A Lenda de Ubirajara‟, de 

Andre Luis de Oliveira.  

Nos últimos anos, a Dimas passou a integrar o SIBIA - Sistema Brasileiro de 

Informações Audiovisuais/SIBIA, coordenado pela Cinemateca Nacional. Segundo a 

diretoria de audiovisual “através desse convênio, técnicos da FUNCEB foram 

capacitados para o manuseio, conservação e reparos em películas fílmicas”. 
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E, desde 2008, está em desenvolvimento o projeto “Centro de Memória e 

Difusão Audiovisual”. É importante lembrar, também, que a Dimas possui um 

importante acervo composto por mais de 6800 mil itens, tais como livros, revistas, 

roteiros originais, equipamentos e maquinário de produção cinematográfica, cartazes, 

fotos e, é claro, filmes em diferentes formatos. E seria este o acervo-base para 

montagem de um espaço para salvaguarda, pesquisa e reflexão em torno do acervo 

audiovisual baiano. 

Os relatórios de gestão apontam, ainda, a criação de um GT “voltado à criação 

do Programa Memória Audiovisual e Sonora da Bahia deram origem ao projeto Centro 

de Referência Audiovisual da Bahia”. Como resultado das discussões, houve a 

proposição de se criar uma estrutura composta por cinco espaços: 

 

“1- Cinemateca da Bahia, espaço destinado à pesquisa, resgate, 

preservação e difusão do audiovisual baiano; 2 - Tempo 

Glauber Digital, núcleo voltado à pesquisa e difusão da obra do 

cineasta Glauber Rocha; 3- Memorial de Cinema Espaço 

Roque Araújo, único do gênero no país, tem por fim a 

preservação e difusão do acervo museográfico da 

DIMAS/FUNCEB e do cineasta, cuja coleção reúne 

equipamentos e maquinarias. O projeto prevê também espaço 
para a instalação da sede administrativa da DIMAS e do 

escritório de representação da Cinemateca 

Brasileira/Nordeste”.  

 

 

A diretora da Dimas, Sofia Federico, anunciou, durante a realização da 

Conferência Setorial do Audiovisual, etapa integrante da IV Conferência Estadual de 

Cultura da Bahia, no dia 06 de novembro de 2011, que o proposta se encontra em fase 

de estruturação de seu projeto técnico, e que a estrutura, inicialmente prevista para 

ocupar parte do palácio da Aclamação, agora deve ser instalada na sede do antigo Liceu 

de Artes e Ofícios. Ou seja, apesar desta idéia estar presente em relatórios desde 2008, 

apenas quatro anos depois que ela, aparentemente, está se concretizando. Entretanto, 

valeria um melhor acompanhamento para verificar como o projeto está sendo 

implementado. 

Por fim, a Dimas produziu duas coletâneas que foram distribuídas em formato 

DVD. O primeiro consiste no box „Bahia, 100 Anos de Cinema‟, que reúne 30 obras, 

entre curtas e longas-metragens, de diferentes períodos da história do cinema baiano. E, 

a segunda, a coletânea „Memória em 5 Minutos‟, reúne os filmes premiados em todas as 

edições do Festival Nacional Imagem em 5 Minutos, organizado pela Dimas.  
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► Governo Federal 

 

 

► O IPHAN 

 

 

Criado em 1937, sob o governo de Getúlio Vergas, e do então Ministro da 

Educação e Saúde, Gustavo Campanema. Inicialmente, o foco inicial do órgão, 

contrariando a próprio projeto idealizado por Mário de Andrade que propunha uma 

linha de ação e uma estrutura para o órgão, se deu no tombamento e na preservação de 

bens imóveis, especialmente aqueles do período colonial. 

Entretanto, nas últimas décadas, essa concepção foi gradualmente sendo 

ampliada para a noção de patrimônio imaterial/ intangível, que passou a integrar o 

escopo das ações do órgão dentro de ações de registro e salvaguarda.  

Mesmo com a criação do IPAC, o IPHAN ainda é, certamente, o órgão que mais 

intervêm com ações do campo da preservação de bens móveis da cidade da Cachoeira. 

E, nos últimos anos, com o Programa Monumenta, essa importância se ampliou 

significativamente. 

Prestando atenção a esse Programa, algo que nos chamou atenção foi a baixa 

atenção dada a ações de educação patrimonial dentro do escopo do mesmo. Ao avaliar o 

relatório de atividades do IPHAN de 2010, percebemos que apenas 1,32% do montante 

gasto no programa foram aplicadas em ações desta natureza, o que representa algo em 

torno de R$ 900.000 (novecentos mil reais). Ou seja, valores muito pequenos quando 

levamos em consideração que se trata de intervenções de âmbito nacional. 

 

 

 

► Secretaria do Audiovisual/ Cinemateca Brasileira 

 

 

Criada em 1940 a partir do Clube de Cinema de São Paulo, seu acervo 

inicialmente constituiu a Filmoteca do Museu de Arte Moderna (MAM-SP), que viria a 

se tornar uma das primeiras instituições de arquivos de filmes do país.  

Mas é somente nos anos 80, mais precisamente em 1984, que passa a ser 

incorporada à esfera pública federal. Inicialmente, quando da inexistência do Ministério 

da Cultura, era vinculada ao Ministério da Educação. Hoje, é vinculada diretamente à 

Secretaria do Audiovisual, mantem sua sede em São Paulo, e é o órgão responsável 
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“pela preservação da produção audiovisual brasileira e desenvolve atividades em torno 

da difusão e da restauração de seu acervo” (CINEMATECA NACIONAL, 2011). 

A cinemateca tem tido papel importante na preservação e restauração de filmes 

brasileiros, inclusive na Bahia. Todos os filmes baianos que foram restaurados nos 

últimos anos tiveram participação direta da Cinemateca Nacional nesse processo. Além 

dos convênios de parceria técnica entre Cinemateca e Secult/BA, através da Dimas e do 

Irdeb, estarem previstas em relatórios de ambas as instituições. 

A instituição é responsável, também, pela manutenção do Sistema Brasileiro de 

Informações Audiovisuais (SIBIA), que tem como objetivo unificar dados e acervos 

audiovisuais entre instituições de todo o país e que será melhor apresentado a posteriori 

neste trabalho.  

 

 

► UFRB 

 

 

Criada pela lei 11.151 de 29 de julho de 2005, ela surge a partir do 

desmembramento da Escola de Agronomia da UFBA, que tinha sede na cidade de Cruz 

das Almas. Possuindo um caráter multicampi, ela está presente em outras três cidades 

do Recôncavo: Cachoeira, Santo Antônio de Jesus e Amargosa. E, atualmente, 

encontra-se em processo de expansão para São Félix, Santo Amaro e Feira de Santana.  

 Para os fins dessa pesquisa nos interessa, especialmente, a atuação da 

universidade em Cachoeira. Na cidade funciona o Centro de Artes, Humanidades e 

Letras, que oferece 08 cursos de graduação – artes visuais, comunicação, cinema e 

audiovisual, ciências sociais, gestão pública, história, museologia, serviço social, e um 

programa de pós-graduação que oferece o curso de mestrado em ciências sociais. 

Interessante observar, logo de início, como a dimensão histórica e cultural da 

região aparece nos projetos curriculares de alguns desses cursos como justificativa para 

sua criação. Por exemplo, no projeto do curso de artes visuais consta que: 

 

O Recôncavo baiano, como produtor de grandes expressões artísticas 

e bens culturais, se encontra carente de oportunidades de formação 

acadêmicas nas áreas de artes. As inúmeras iniciativas de 

descentralização das ações educacionais e culturais implementadas 

pelos governos Federal/Estadual legitimam tal iniciativa. (...) com o 

seu amplo universo de cultura material e imaterial, necessita de um 

espaço acadêmico que possa criar reflexões intelectuais e dinâmicas 

de produções afim de oportunizar um desenvolvimento de saberes. 

 



77 
 

Justificativas de caráter semelhante podemos encontrar, também, nos projetos 

dos cursos de cinema e audiovisual e de ciências sociais. 

 

A cidade de Cachoeira, com a dimensão histórico-cultural que encerra, 

cumprirá, assim, mais uma dimensão histórica, a criação de um curso 

de Cinema e Audiovisual com ênfase em Documentário. Também 

para a cidade será de grande relevância, assim como para os 

municípios vizinhos e todo o Recôncavo, enquanto uma região prenhe 
de história e cultura, tornando-se fonte inesgotável de possibilidades 

criativas. 

 

Com efeito, através da formação de novas gerações de cientistas 

sociais, o curso se propõe a contribuir para a preservação da memória 

e do patrimônio cultural local; para o reconhecimento e emancipação 

de sujeitos subalternos nesta formação social, assim como para o 

desenvolvimento científico, cultural, econômico e social do 

Recôncavo da Bahia. 

 

Entretanto, como essa relação estaria se dando de forma concreta? A partir de 

sistematização realizada pela própria instituição, hoje, o CAHL possui 27 grupos de 

pesquisa e 34 projetos de extensão formalmente cadastrados no nas respectivas pró-

reitorias de pesquisa e extensão da universidade. Deste universo listamos, abaixo, 

aqueles que consideramos relevantes numa perspectiva de desenvolver uma proposta 

conjunta de articulação entre os campos do audiovisual e do patrimônio: 

 

● Projetos de pesquisa e extensão: 

 

a) Grupo de Estudos e Práticas Laboratoriais em Plataformas Livres e Multimeios 

– LinkLivre 

Cláudio Manoel Duarte de Souza / Danillo Silva Barata 
http://dgp.cnpq.br/buscaoperacional/detalhegrupo.jsp?grupo=I22A609NZ8FP1A 

Breve descrição: Dentro do grupo, vale mencionar o trabalho que vem sido realizado 

pelo grupo coordenado pela professora Angelita Bogado, a partir da linha de pesquisa 

“Linguagens, formação, produção audiovisual e plataformas livres”, que tem 

“investigar, elaborar e difundir, em contextos educacionais (formais e não-formais), 

documentários produzidos via dispositivos móveis. Compreender como as inovações 

tecnológicas - desde as principais câmeras pesadas até a portabilidade dos dispositivos 

móveis - contribuíram para retirar o realizador de sua posição divina conduzindo-o ao 

protagonismo de suas próprias produções”. Outro trabalho que integra o grupo e que 

vale ser mencionado é o da professora Alene Lins, intitulado “Banco de Imagens do 

Recôncavo”, e que consiste na Criação e alimentação de um banco de dados imagético 

(fotográfico) público, em plataforma livre, sobre as cidades de Cachoeira (e outras 

localidades do Recôncavo Baiano) para acesso e uso em diferentes suportes.  

 

http://dgp.cnpq.br/buscaoperacional/detalhegrupo.jsp?grupo=I22A609NZ8FP1A
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b) Grupo de Pesquisa Gênero, Raça e Subalternidade  

Ângela Lucia Silva Figueiredo / Simone Brandão Souza 

http://dgp.cnpq.br/buscaoperacional/detalhegrupo.jsp?grupo=I22A7035CMY7FO 

Breve descrição e potencialidade para articulação: 

  

c) Estudo de Público em Instituições Culturais do Recôncavo 

Professor(es) responsável(eis):  Cristina Ferreira 

Breve descrição e potencialidade para articulação: O Projeto - Pesquisa de Público em 

Instituições Culturais tem como objetivo promover a pesquisa de público em três 

instituições culturais do Recôncavo, para avaliar a qualidade do atendimento dessas 

instituições ao público visitante. Conforme aponta dados da pró-reitoria de extensão da 

UFRB, “a proposta é verificar se os seus setores administrativos e técnicos estão 

atuando no sentido de fazer cumprir a função social definida pelas instituições, no 

atendimento adequado ao público, na promoção da cultura e na educação através dos 

objetos preservados. É, também, objetivo do projeto, através da pesquisa no Conjunto 

do Carmo, Museu Regional do Recôncavo e Fundação Hansen Bahia, analisar os 

instrumentos de identificação dos tipos de público, observando se a forma como são 

atendidos estão de acordo com os regimentos das instituições”. 

 

d) Projeto Quadro a Quadro 

Professor(es) responsável(eis):  Ana Paula Nunes de Abreu 

Breve descrição: Realizado pelo GEPCE - Grupo de Estudos e Práticas em Cinema e 

Educação – o projeto tem como objetivo refletir sobre os processos de aprendizagem do 

cinema, no ensino básico, como uma expressão cultural e artística. Sua atuação teve 

inicio no segundo semestre de 2010, a partir da realização de uma “Oficina de 

Introdução à Linguagem Audiovisual” tendo como público-alvo professores/as do 

Ensino Fundamental da rede pública de Cachoeira; e a “Sessão Escola”, realizada 

quinzenalmente no auditório do CAHL/UFRB e com a presença do público infanto-

juvenil da região, através de parceria com as secretarias de educação das cidades de 

Cachoeira e São Félix.  
 

e) Cineclube Mário Gusmão 

Professor(es) responsável(eis):  Cyntia Araújo Nogueira 

Breve descrição e potencialidade para articulação: Projeto de extensão que busca 

incentivar a prática cineclubista e a formação de platéia tanto entre os estudantes da 

UFRB, quanto da cidade de Cachoeira. Suas atividades tiveram inicio no segundo 

semestre de 2010, com a realização de duas sessões por semana e sempre tendo como 

foco a exibição de filmes brasileiros. Hoje, é realizada uma sessão semanal, a partir de 

curadorias pensadas semestralmente, e tendo como local de exibição o Auditório da 

Fundação Hansen Bahia. Na última semana de cada mês, o cineclube tem realizado suas 

sessões a céu aberto, na Praça da Aclamação da cidade da Cachoeira.  

 

 

f) Arqueologia em tela: o cinema como recurso didático  

Professor(es) responsável(eis):  Fabiana Comerlato 

Breve descrição: Este projeto que tem como objetivo principal disponibilizar e divulgar 

o que é chamado aqui de “cinema arqueológico” através de gêneros como o 

documentário, o docudrama e a dramatização ou cinema de ficção. O projeto tem como 

objetivo criar um espaço de encontro entre diferentes públicos, divulgando e debatendo 

o gênero do cinema arqueológico na UFRB. 

http://dgp.cnpq.br/buscaoperacional/detalhegrupo.jsp?grupo=I22A7035CMY7FO
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g) Sensibilização e formação audiovisual de comunidades escolares do Recôncavo 

Baiano  

Professor(es) responsável(eis):  Ana Rosa Marques 

Breve descrição e potencialidade para articulação: O projeto tem como objetivo 

capacitar uma comunidade escolar para o uso do audiovisual em sala de aula através da 

produção de documentário. Hoje, o foco de atuação do projeto está na comunidade do 

Iguape, distrito de Cachoeira. 

 

 

h) Histórias Locais: criação e produção audiovisual no Recôncavo da Bahia  

Professor(es) responsável(eis):  Rita de Cássia Gomes Barbosa Lima 

Breve descrição e potencialidade para articulação: O Projeto de Ação Cultural 

“Histórias Locais - criação e produção audiovisual no Recôncavo Baiano” busca a 

aproximação da UFRB / CAHL com a comunidade de Cachoeira e do Recôncavo 

Baiano através da criação e produção de audiovisuais a partir de temáticas locais,a partir 

de uma equipe interdisciplinar. Essa ação ainda está em fase de planejamento. 
 

 

i) Inventário e digitalização dos acervos eclesiásticos privados de Cachoeira  

Professor(es) responsável(eis):  Tânia Maria Pinto de Santana 

Breve descrição: O projeto para além da atividade de registro digital das fontes 

históricas pretende promover uma reflexão sobre a preservação da memória de 

Cachoeira e suas instituições mais significativas entre aqueles que dele participarão: 

estudantes do curso de História, docente, membros da Ordem Terceira do Carmo, da 

Santa Casa de Misericórdia, de irmandades que funcionaram na região.  

 

 

Além desses projetos sediados no campus de Cachoeira, localizamos ainda 

algumas iniciativas que valem ser mencionadas:  

 

j) Cine Caos 

Professora Responsável: Angelita Bogado 

Breve Descrição: Cineclube itinerante também vinculado ao curso de cinema e 

audiovisual da UFRB, iniciou suas atividades no primeiro semestre de 2010. 

Inicialmente, realizava exibições em diferentes distritos da cidade da Cachoeira. Mas, 

para o ano de 2011, o grupo de realiza o cineclube optou por realizar as exibições 

apenas na comunidade de Boa Vista de Belém, quinzenalmente, às segundas-feiras. Para 

o corrente ano, também, está sendo realizada uma mostra de filmes que tenham como 

marca o olhar do mundo sob o ponto de vista de crianças.  

 

k) Outros Cineclubes da UFRB 

Breve descrição: Além dos já citados anteriormente, em Cachoeira ainda são mantidos 

outros dois cineclubes, mantidos por iniciativas de estudantes mas sem periodicidade 

fixa, são eles: o Cine Viradouro (que leva o nome da comunidade onde os filmes são 

exibidos, numa realização do Núcleo de Estudantes Negros/Negras da UFRB com a 

associação de moradores local) e o Cine Ditadura, realizado por estudantes de história e 

que exibe e debate filmes em torno desta temática. Em outros campi da UFRB são 
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mantidos, também, outros cineclubes. Nesse mapeamento, localizamos o Cine 

Maniçoba, em Cruz das Almas; e o Cine Rapadura, em Amargosa, ambos de realização 

semanal.   

 

 

► Cine-teatro Cachoeirano 

 

Fundado em 1922, nas imediações da Praça da Aclamação e próximo à orla da 

cidade, foi um dos primeiros equipamentos desta natureza do país, e funcionou 

plenamente até meados da década de 90. Dentre seus diversos nomes, o mais marcante 

que já teve é Cine-teatro Glória. 

Importante espaço de lazer e entretenimento para a cidade, também serviu de 

cenário para algumas cenas do filme “O Mágico e o Delegado”, de 1983, ainda antes de 

ser abandonado por completo.   

A sua reforma foi iniciada no final de 2010, e tem previsão de entrega para 

março de 2012, contando com um aporte de recursos de cerca de R$ 4 milhões do 

IPHAN, através do Programa Monumenta, e que inclui, também, equipamentos de 

exibição, cenotecnia e iluminação cênica. 

O equipamento cultural ficará sob responsabilidade da UFRB, sob a gestão do 

Centro de Artes, Humanidades e Letras. Entretanto, o seu modelo de gestão e sua 

proposta de programação ainda não foi discutida pela universidade. 

 

 

b) Iniciativa Privada 

 

 

► Centro Cultural Danneman 

 

Fundada em 1989 na cidade de São Félix, ele é mantido pela fabrica de charutos 

de mesmo nome. A fábrica foi fundada na segunda metade do século XIX, pelo 

imigrante alemão Gerhard Dannemann (que passou a ficar conhecido como Geraldo), e 

ela é tida como a fábrica de charutos mais antiga da Bahia que ainda se encontra em 

atividade (por sinal, a fábrica se localiza em anexo ao centro cultural, e é igualmente 

aberta à visitação). 
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Em seu auge, no início do século XX, a marca chegou a possuir seis fábricas que 

empregavam cerca de 4 mil pessoas na Bahia. Entretanto, como seu principal cliente era 

o mercado europeu, a fábrica acabou não resistindo aos problemas econômicos trazidos 

pela I e pela II Guerras Mundiais. Nos anos 70 é adquirida por um grupo Suiço 

chamado “Berger”, que é responsável pela manutenção da produção de charutos até 

hoje.  

Apesar de ser sediada em São Félix, e mesmo tendo como foco deste trabalho a 

cidade da Cachoeira, não quisemos deixar de citar o Centro Cultural Dannemann porque 

sua área de influência vai além da sua cidade-sede, realizando ações e eventos que 

abarcam, também, a população cachoeirana, bem como a de outras cidades do 

Recôncavo. 

O principal destes projetos fixos, realizados pelo Centro, é a Bienal do 

Recôncavo, considerada por muitos o principal evento de artes visuais do norte-

nordeste. Sua última edição foi realizada entre dezembro de 2010 e março de 2012, com 

a seleção de 258 artistas em modalidades como: desenho, cinema e vídeo, escultura, 

tapeçaria, gravura, instalação, objeto, pintura e fotografia. Até o momento já foram 

realizadas 10 edições do evento. 

E, outro exemplo é o Festival de Filarmônicas (também conhecido como 

Festfir), que teve sua primeira edição em 1993, e, em 2009 (última vez em que a mesma 

foi apresentada), realizou sua décima terceira edição, com cerca de 30 bandas 

participantes.  

Além desses dois eventos permanentes, o centro cultural possui uma ocupação 

de pauta pontual. Durante o ano de 2011, foram realizadas outras duas exposições: uma 

exposição fotográfica “New York Street Scenes by Antonio Mari” e outra sobre a Santa 

Casa de Misericórdia. Ele é aberto, também, a outros tipos de evento, já tendo abrigado 

festas, lançamentos de livros e sessões de cinema (vale mencionar que o Centro possui 

um telão e um projetor de alta resolução utilizados para esse fim). 

E sua equipe é relativamente pequena, tendo como corpo fixo o seu diretor – 

Pedro Archanjo; uma assistente e pessoal de serviços gerais. Esse corpo profissional é 

aumentado durante o período de realização de eventos maiores, tais como os dois já 

citados (Bienal e Festfir). 
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c) Terceiro Setor 

 

► Fundação Hansen Bahia 

 

Fundação que é responsável pela guarda do acervo de Hansen Bahia, artista 

alemão radicado na Bahia desde os anos 50 do século XX. Antes de falecer em 1978, 

Hansen já havia fundado a fundação que leva seu nome, e que é responsável pela 

salvaguarda de um acervo de cerca de 18.000 peças. Desse total, cerca de 12.000 são 

obras produzidas pelo próprio artista. O restante do acervo é composto especialmente 

por obras de outros artistas, objetos de trabalho e mobiliários. 

A Fundação possui três espaços fixos nas cidades de Cachoeira e São Félix. Na 

primeira, mantêm duas galerias, uma que funciona no prédio principal da Fundação e 

outro numa casa anexa ao Centro de Artes, Humanidades e Letras. E, o terceiro, é o 

museu que guarda a maior parte do acervo de Hansen e que funciona na casa onde o 

artista residia em São Félix.  

Vale mencionar que, desde 2009, a Fundação e a UFRB firmaram convênio de 

cooperação, que resultou, dentre outras coisas, na cessão da maior parte do prédio 

principal da Fundação Hansen para uso pela universidade. Hoje, nele estão instaladas o 

programa de pós-graduação em ciências sociais, salas de grupos de pesquisa e aulas dos 

cursos de museologia e artes visuais.  

Essa sede principal possui um auditório com cerca de 100 lugares e que é 

utilizado tanto por projetos de extensão da universidade, quanto por eventos de órgãos 

públicos locais. É nele que funciona as sessões semanais do cineclube Mário Gusmão,  

 

 

►Identidade Brasil 

 

 

Inicialmente criado em São Paulo, transfere suas atividades para a cidade de 

Cachoeira, de forma definitiva, no ano de 2010. Conforme informações de seu site 

oficial, uma de suas principais ações se desenvolve em torno do Centro de Pesquisas 

Identidade Brasil, “cuja finalidade é colher informações sobre o Recôncavo Baiano para 

o desenvolvimento dos projetos e produtos culturais do Instituto”. 
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► Kaonge 

 

Organização não governamental que realiza projetos culturais na comunidade 

quilombola do Kaonge, próximo ao distrito de Santiago do Iguape. Dentre os projetos 

realizados, se destaca uma parceria com profissionais como Ana Paula Bouzas, Fábio de 

Sousa e Ronaldo Serruya, e Thiago Romero na realização de ações que unem teatro e 

cinema. O último produto do projeto foi a montagem do espetáculo Kaonge canta 

Zumbi, já exibido em diversas cidades da Bahia. 

 

 

► Tabuleiro Produções 

 

A Tabuleiro é uma produtora cultural criada há três anos e que, dentro alguns de 

seus principais projetos, está a Mostra Curto Encontro, que realizou sua primeira edição 

em junho de 2011 e se voltou para a exibição de curtas-metragens nacionais. Já foi 

ponto de cultura e realizou, durante alguns anos, oficinas na área de audiovisual com 

jovens da cidade da Cachoeira. Além disos, mantinha cineclube com o mesmo nome, 

“Tabuleiro Cultural”. 

 

 

d) Redes e Articulações 

 

Programa criado pela Secretaria do Audiovisual, através da Cinemateca 

Nacional, no ano de 2005, consiste na estruturação de um sistema unificado de 

informações sobre acervos dispersos em todo o país. Atualmente, compõem a SIBIA 41 

instituições de 15 estados brasileiros, entre instituições do poder público, universidades 

e fundações.  

Conforme aponta o próprio site da Cinemateca Nacional, o sistema tem como 

objetivo, recolher informações sobre a produção cinematográfica nacional, e 

alimentando um banco de dados que almeja catalogar todos os filmes brasileiros 

existentes, integrando acervos diversos pelo país e apontando o estado de conversação 

das obras presentes nos mesmos. 

E outra perspectiva é a estruturação de um Plano Nacional de Preservação do 

Patrimônio Audiovisual que sintetize ações dentro deste campo. Além da criação de um 
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ambiente virtual do Sistema e da criação de uma linha de publicações especializadas 

como um Manual de manuseio de películas cinematográficas e de um Manual de 

catalogação de películas cinematográficas. Duas instituições baianas integram o 

sistema: a Dimas e o Arquivo Histórico Municipal de Salvador / Fundação Gregório de 

Mattos – FGM. 

No seu primeiro encontro nacional, realizado em 2008, foram traçadas algumas 

linhas gerais de propostas de atuação que se mantêm até hoje. Dentre as principais, e 

que se alinham com as finalidades deste trabalho, elencamos as seguintes: 

  

- Realizar um amplo censo periódico nacional para localização de acervos 

audiovisuais e identificação de seu estado de conservação;    

- Promover parcerias com universidades para fins de pesquisas ligadas à área de 

preservação audiovisual;   

- Discutir com as instituições ligadas ao SiBIA a formulação de uma política de 

preservação, a partir de suas experiências individuais; 

- Promover campanhas de sensibilização para a localização e a identificação de 

acervos ainda desconhecidos;  

- Criar a Escola Técnica Nacional de Preservação Audiovisual com cursos que 

abranjam desde os fundamentos até a profissionalização da atividade de técnico em 

preservação audiovisual, a fim de constituir nosso próprio saber em relação a essa 

atividade; 

 - Criar um fundo direcionado para o conjunto das instituições participantes e 

gerido por este conjunto.  

 

Apesar de apresentar idéias interessantes, Entretanto, o sistema tem sido 

fortemente criticado por especialistas da área por não estar conseguindo implementar 

políticas unificadas, de fato, para o setor. Isso pela não destinação de recursos 

necessários à implementação dessas ações previstas, ou mesmo, conforme avaliam 

outros, por falta de vontade política. 
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► Associação Brasileira de Preservação Audiovisual 

 

 

A Associação realiza anualmente o “Encontro Nacional de Arquivos e Acervos 

Audiovisuais Brasileiros”, inicialmente integrante da programação do Festival de 

Cinema de Tiradentes, e hoje integrante da Mostra de Ouro Preto, tendo como principal 

objetivo a realizçaão de ações de cooperação Cooperar com órgãos governamentais, 

entidades nacionais e internacionais, públicas e privadas estabelecendo e mantendo 

intercâmbios de conhecimento e experiências relacionadas ao setor. Ela tem procurado 

desenvolver ações de intercâmbio e parceria paralelamente ao SIBIA. 

 

 

e) Outros 

 

► Bahia Afro Film Festival (BAFF) 

 

Realizado pela primeira vez na cidade de Cachoeira no ano de 2010, as suas 

primeiras duas edições haviam sido realizadas, exclusivamente, em Salvador. 

 

 

► Cachoeiradoc  

 

Com sua primeira edição realizada em 2010, o festival caminha para a realização 

de sua segunda edição em dezembro de 2011. Em sua primeira edição o Festival 

contemplou uma sessão especial Recôncavo e, nesta segunda edição, houve um 

incremento de produções locais selecionadas para as suas mostras. Aqui, vislumbramos 

um forte potencial de parceria do ponto de vista da exibição, tendo em vista que a maior 

parte dos filmes mapeados se tratam de documentários, e que a produção do festival se 

mostra aberta à realização de atividades itinerantes e de formação de público. 
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Parte 03: Esboço de um plano de comunicação para salvaguarda do 

acervo audiovisual do recôncavo 

 

 

O processo de sistematização dos dados coletados e apresentados 

anteriormente ofereceu as bases necessárias para a estruturação de propostas que 

possam ser concretizadas com o intuito de salvaguardar o acervo audiovisual do 

recôncavo e sua utilização a partir de ações de educação patrimonial visando atingir 

diferentes públicos.  

As propostas abaixo elencadas foram pensadas de forma autônoma, como 

espécies de produtos individualizados, mas que podem, e devem, ser pensadas de forma 

integrada.  

Para a realização deste trabalho, a base metodologia inicial se deu a partir do 

livro “Planejamento de Comunicação para uma Comunicação Integrada”, de Margarida 

Kunsch. Entretanto, conforme apontado em outras partes do produto e de seu memorial, 

não tomamos a estrutura proposta pela autora de forma rígida, buscando atentar para as 

especificidades do objeto de trabalho adotado. 

Além disso, já deixamos, desde já, algumas sugestões para a complementação 

desta primeira etapa do trabalho, quais sejam:  

 

a) Pesquisa, catalogação e posterior disponibilização públicas de acervos 

histórico particulares; 

 

b) Ampliação no raio de ação do diagnóstico e das propostas, pensando ações 

para outras cidades do recôncavo; 

 

c)  Continuidade na busca dos filmes “perdidos” a partir de consulta ao acervo 

de cinematecas de outras regiões do país, ou mesmo estrangeiras; 

 

d) Inclusão de outros formatos de produtos audiovisuais no inventariamento, 

tais como novelas, séries, programas para televisão, que poderão tornar o 

acervo audiovisuais sobre o recôncavo ainda mais rico. 
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Apresentamos, então, um esboço das propostas inicialmente pensadas a partir 

da síntese dos dados coletados: 

 

 

1) Criação da Videoteca do Recôncavo 

 

Descrição geral: A proposta de criação deste espaço é que ele sirva como uma espécie 

de ancora para a implementação de uma política de preservação de acervos audiovisuais 

no recôncavo, especialmente por ser um espaço responsável por guardar, gerir e 

disponibilizar cópias dos filmes catalogados para as finalidades previstas neste trabalho, 

ou mesmo para outras finalidades que possam ser pretendidas. O seu acervo seria, 

inicialmente, composto por cópias das obras já catalogadas por este trabalho, 

disponibilizadas através de acesso público. Entretanto, seria incentivada, também, a 

inclusão de produções dos pontos de cultura da região e de acervos privados. 

 

Potenciais parceiros: UFRB; Dimas; Cinemateca Brasileira; Prefeituras do Recôncavo 

 

Estratégia de viabilização: Esta é uma estrutura mais simples que a de uma 

cinemateca, e de criação mais viável dentro dos atuais parâmetros econômicos da 

região. Além disso, aproveitando a existência da UFRB, pensamos que este poderia ser 

um espaço laboratorial para os cursos de cinema e audiovisual, museologia, história e 

ciências sociais. Por conta disso, proporíamos uma gestão conjunta do espaço entre 

poder público municipal de universidade. 

 

Público alvo: População do Recôncavo em geral, mas especialmente educadores, 

pesquisadores e estudantes 

 

Prazo estimado: Médio Prazo 
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2) Realização da I Mostra “Imagens do Recôncavo” 

 

Descrição Geral: Como forma de iniciar a ampliar o acesso às produções já realizadas 

no recôncavo, propomos a realização de uma grande mostra, intitulada “Imagens do 

Recôncavo”. A proposta é que essa mostra tenha caráter itinerante e busque agregar, 

durante sua realização, diversos parceiros/as que já atuam no campo da exibição 

cinematográfica na região. 

Para além de apenas exibir os filmes, a proposta é, também, problematizar 

quem é essa gente que forma o recôncavo e que aparece (ou não) nas telas. É levar essas 

imagens do recôncavo para o próprio recôncavo e, a partir daí, construir, reconstruir e 

desconstruir representações e imaginários. Objetivo aparentemente pretensioso, mas que 

aparece como um ponto de partida, um motivador para a realização deste trabalho. 

Assim, pensamos numa proposta estruturada em torno de três formatos de 

exibição: em primeiro lugar, um programa fixo que seria exibido no recém inaugurado 

Cine-Teatro Cachoeirano. Esse programa de filmes seria composto pelos filmes 

considerados de maior relevância história e/ou de maior apelo afetivo junto aos 

moradores da cidade. Por exemplo, incluímos aí o filme Pau Brasil, por ser o último 

longa metragem filmado na cidade e que ainda está bem vivo na memória dos 

moradores. Mas também incluímos o curta-metragem “Festa da Boa Morte”, produzido 

nos anos 70, com a participação de diversas figuras representativas da cidade e que 

nunca foi exibido na região. 

Em segundo lugar, separamos programas para uma Mostra Itinerante ao ar 

livre, a ser realizada em alguns distritos/ comunidades mais afastadas do centro urbano 

da Cachoeira. A proposta é levar os filmes para seus locais de filmagem, ou mesmo 

confrontar e discutir representações diante daqueles que foram representados. Se 

encaixaria aqui, por exemplo, um programa de filmes sobre comunidades quilombolas a 

ser exibido em duas comunidades da região.  

E, por fim, propomos uma mostra escolar, com programas de curtas-metragens 

que retratam a cultura da região e que seriam exibidas na rede de ensino local. Aqui a 

idéia seria, também, fazer que crianças e jovens tivessem contatos com mestres e 

representantes daquelas manifestações representadas nas telas.  

 

Potenciais parceiros: Prefeitura Municipal da Cachoeira, UFRB (especialmente os 

cineclubes e projetos de extensão do curso de cinema e audiovisual) 
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Estratégia de viabilização: Essa é uma Mostra que poderia ser viabilizada numa 

articulação junto à UFRB, e especialmente ao curso de cinema e audiovisual, que 

poderia entrar como co-realizador. As parcerias com os cineclubes apareceria como 

fundamental, pois permitiria levar os programas itinerantes a um maior número de 

comunidades. E, gradualmente, a Mostra poderia ser levada para outras cidades do 

recôncavo. Também seria importante o estreitamento na parceria com a prefeitura, 

através de sua secretaria de educação (e articulação junto à rede de ensino) e a secretaria 

de cultura e turismo (que poderia contribuir com a cessão de equipamentos da 

prefeitura, além do apoio logístico para realização de sessões em comunidades mais 

afastadas). É importante salientar que esta é uma ação considerada prioritária pela 

Cinemateca/ Sibia pois, em uma carta de princípios da mesma, foi considerada 

importante a a produção de uma mostra cinematográfica com conteúdos pertencentes 

aos acervos ligados a sistema, resultando também em um DVD, e a realização do III 

Encontro Nacional do SiBIA. 

 

Público-Alvo: População do recôncavo em geral 

 

Prazo de realização: Médio Prazo 
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3) Produção da Coleção “Imagens do Recôncavo” em DVD’s  

 

 

Descrição Geral: Seguindo modelos semelhantes aos utilizados pelos boxes “Bahia 

100 Anos de Cinema” e “Memória em 5 Minutos”, propomos a realização de um 

produto semelhante, contendo uma coletânea de filmes levantados a partir desta 

pesquisa.  Como base para montagem e organizações dos DVD‟s, poderia ser utilizada a 

própria estrutura da Mostra citada anteriormente.  

 

Potenciais parceiros: Cinemateca Nacional; Dimas. 

 

Estratégia de viabilização: Para a viabilização dessa proposta, é necessária articulação, 

minimamente, com os seguintes parceiros: Dimas e Cinemateca Nacional, para dar 

suporte ao processo de melhoria das cópias, produção de matrizes e liberação de direitos 

das obras que lhes pertence; contato direto com as produtoras responsáveis pelos filmes 

e/ou com os detentores de seus direitos de forma a liberar sua reprodução no Box. 

 

Prazo estimado: Médio prazo 

 



91 
 

4) Projeto Memórias do presente 

 
 
 

Descrição Geral: Esta seria uma intervenção direta nas escolas, com a realização de um 

trabalho continuado, em parceria com a secretaria de educação, de realização de oficinas 

e atividades complementares fomentando a discussão da educação patrimonial no 

contexto do ensino formal. A proposta consistiria em duas etapas: na primeira, 

utilizando como base os DVD‟s criados pelo projeto “Box Imagens do Recôncavo” 

(caso o Box não fique pronto antes que se pretenda colocar essa idéia em prática, os 

filmes poderiam ser exibidos, também, a partir da coleta de cópias individuais dos 

mesmos), seriam realizadas oficinas e atividades de sensibilização para o público 

escolar, problematizando a ideia de patrimônio e o legado histórico constituído pela 

cidade. E, após esse momento inicial, os estudantes seriam instigados a produzir suas 

próprias memórias, a registrar, em suporte fotográfico e em vídeo, aquilo que 

consideram que é seu “patrimônio” dentro do contexto da cidade e das relações 

existentes nela. O projeto também preveria ações de formação voltadas para os 

professores da rede pública, de modo que esta metodologia pudesse ser multiplicada a 

partir daí. 

 

Potenciais parceiros: Prefeituras municipais, UFRB, através do projeto Quadro a 

Quadro. 

 

Estratégia de viabilização: Esse é um projeto que pode ser realizado de forma 

independente, mas que, de forma ideal, é um desdobramento do projeto “Coleção 

Imagens do Recôncavo”. Para tal, seria necessário estruturar parceria com projetos que 

trabalhem com cinema e educação e/ou comunicação e educação, de forma que estes 

possam assessorar a confecção do material pedagógico complementar. Um forte 

parceiro em potencial é o projeto de extensão Quadro à Quadro, da UFRB. 

 

Prazo estimado: Médio Prazo 
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5) Realização de Mostra Fotográfica “Recôncavo Ontem e Hoje” 
 

 

Descrição Geral: Também de forma ideal, essa proposta seria um desdobramento do 

projeto anterior. A proposta seria fazer uma grande exposição na cidade, incluindo a 

utilização de espaços abertos e fechados, de fotos de diferentes momentos da cidade. 

Assim, essa memória já registrada seria colocada lado a lado com as “novas” memórias 

produzidas pelos estudantes nas oficinas realizadas pelo projeto “Memórias do 

presente”.  

 

Potenciais parceiros: Prefeituras municipais e UFRB, através do projeto “Bando de 

Imagens do Recôncavo”. 

 

Estratégia de viabilização: A partir de uma articulação com o grupo de pesquisa 

“Banco de Imagens do Recôncavo” e, em paralelo, em diálogo com a secretarias 

municipais de ensino. Uma estratégia para baratear custos e viabilizar o projeto seria 

pensar numa exposição virtual, a partir da criação de um site. 

 

Prazo estimado: Médio prazo 
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6) Realização do Seminário Patrimônio e Audiovisual 

 

Descrição Geral: O Fórum consiste num evento de periodicidade anual voltado para 

pesquisadores, profissionais e interessados no campo da preservação audiovisual e de 

sua interface com o campo do patrimônio. A estrutura da programação contemplaria 

espaços de troca de experiências de gestão; mesas de apresentação de trabalhos 

acadêmicos e palestras/ mesas redondas sobre temas-chave. Assim, a proposta inicial 

seria sensibilizar profisisonais, estudantes e a população local acerca da temática e, à 

longo prazo, tornar a região um pólo de reflexão acerca dessa interdisciplinaridade.  

 

Potenciais parceiros: UFRB, UFBA, prefeituras municipais, governo do estado 

 

Estratégia de viabilização: Do ponto de vista financeiro-estrutural, vislumbramos uma 

parceria direta com a UFRB, que poderia buscar recursos junto a agencias financiadoras 

como a Fapesb e o CNPQ para viabilização da estrutura geral do evento, e que poderia 

ser complementada com suporte estrutural-logístico oferecidos pelas próprias 

prefeituras. Já do ponto de vista político-metodológico, acreditamos ser fundamental 

uma articulação com a SIBIA, através da Dimas e da Cinemateca Brasileira (poderia ser 

oferecido, também, que os encontros anuais da SIBIA acontecessem anualmente, 

durante a realização do Fórum). Dentro da UFRB, seria importante o estabelecimento de 

parcerias com os cursos de cinema e audiovisual, história e museologia, e também com 

a UFBA, que já possui um maior nível de reflexão na área. 

 

Público Alvo: Pesquisadores, estudantes, profissionais e interessados em geral. 

 

Prazo estimado: Médio Prazo 
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7) Campanha por busca de obras “perdidas” 

 

Descrição Geral: Essa proposta consiste na realização de duas linhas de ação: a 

primeira, a partir da conclusão do inventariamento prévio, listaríamos as obras 

elencadas que não foram encontradas até o momento. E, a partir daí, faríamos uma 

campanha maciça, especialmente através de redes sociais, e das listas de profissionais e 

realizadores para a busca de cópias dessas obras. E, a segunda linha, consiste na 

reunião, catalogação e disponibilização pública de acervos particulares de fotos e vídeos 

relacionados ao cotidiano da cidade através do tempo. 

 

Potenciais parceiros: Dimas, UFRB, prefeituras municipais do recôncavo, veículos de 

comunicação locais (especialmente rádios) 

 

Estratégia de viabilização: Aqui, em primeiro lugar, consideramos fundamental uma 

parceria junto à Dimas/ Funceb no sentido de garantir a viabilização de uma campanha 

mais maciça de divulgação, que poderia utilizar seus próprios veículos institucionais, 

mas também buscar inserção, via assessoria de imprensa, de mídia espontânea. Além 

disso, do ponto de vista local, torna-se fundamental uma parceria com as prefeituras 

locais, também dentro dessa estratégia de possibilitar uma divulgação mais maciça da 

proposta. A prefeitura da Cachoeira, por exemplo, tem um contrato direto com a rádio 

local, a Paraguassu FM, para veiculação de spots e materiais de seu interesse dentro de 

uma cota mensal estabelecida em contrato entre as partes.   

 

Prazo estimado: Longo Prazo 
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Anexo I 

  

 

Listagem de filmes já catalogados: 

 

N Nome do filme 
Ano de 

lançamento 
Diretor/ Realização 

1.  A morte das Velas do Recôncavo.  1975/ 1976 Guido Araújo 

2.  Bahia em 1927 1927 Gunther Pluschow 

3.  
Organizações Swerdick – Lavoura, Comércio e 

Indústria 
1955 Alexandre Robatto 

4.  Maragogipinho 1968 Guido Araujo 

5.  O Anjo Negro 1972 José Umberto 

6.  O Campo da Cultura  Arnol Conceição 

7.  Bahia de Todos os Exus 1978 Tuna Espinheira 

8.  O Mágico e o Delegado 1983 Fernando Coni Campos 

9.  Mr. Abrakadabra.  1996 José Araripe Jr 

10.  Hansen Bahia 2003 Joel Almeida 

11.  
Santo Amaro – Encruzilhada Cultural do 
Recôncavo 

2004 Manoel Passos Pereira 

12.  Maniçoba 2004 Paulo Hermida 

13.  Mário Gusmão - 1° Ato 2004 Elson Rosário 

14.  Cidade Baixa 2005 Sérgio Machado 

15.  Território Ameaçado 2006 Cau Rocha e Juliana Barros 

16.  Mário Gusmão – O Anjo Negro da Bahia 2006 Elson Rosário/ DOCTV 

17.  Direito de Resposta 2007 Cau Rocha 

18.  Por Baixo do Pano 2007 Camila Morgause, Fabrício Jabar 

19.  Sensações Contrárias.  2007 
Amadeu Alban, Jorge Alencar e 

Matheus Rocha 

20.  Nêgo Fugido 2008 Claudio Marques e Marília Hughes 

21.  
Memórias do Recôncavo: Besouro e outros 

capoeiras 
2008 Pedro Abib 

22.  Maria do Paraguaçú 2009 Camila Dutervil 

23.  A Eternidade 2009 Leon Sampaio 

24.  Pau Brasil 2009 Fernando Belens 

25.  Carreto 2009 Claudio Marques e Marília Hughes 

26.  A visão de dentro 2009 Sophia Mídian 

27.  Cantador de Chula 2009 Marcelo Rabelo 

28.  Domingos Preto 2009 Marcelo Rabelo 

 

Filmes não encontrados ou não catalogados 

 

29.  O Dendê da Bahia Mistes Macedo 

30.  Caretas e Zambiapungas Irdeb 

31.  Bahia de Todos os Santos IRDEB 

32.  Nego Fugido IRDEB 

33.  Bahia Singular e Plural – Dança de São Gonçalo IRDEB 

34.  Bahia Singular e Plural – Festa de São Roque IRDEB 

35.  Bahia Singular e Plural – Folias de Negro IRDEB 

36.  Bahia Singular e Plural – Ternos e Folias IRDEB 

37.  Lamento Paulista/ Made in Japan/ Capoeira no Recôncavo 
Pedro Dantas/ Ciro Altabás/ Pedro 

Habib 

38.  Cachoeira Cidade Heróica Manoel da Silva Lobo 

39.  Cachoeira – Cidade do Recôncavo Ney Negrão 
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40.  Cachoeira – Cidade Histórica da Bahia Ribeiro Bonfim 

41.  Na Rota dos Orixás RenatoBarbieri 

42.  Brasilianas 9 – Festa de São João no Interior da Bahia Guido Araújo 

43.  O Samba de Roda na Palma da Mão Jorge Pacoa 

44.  1º Senso Cultural da Bahia Irdeb  

45.  Bahia de Corpo e Alma Rex Schindler 

46.  Marepe Marco del Fiol 

47.  O choro de landinho Desconhecido 

48.  IAÔ Geraldo Sarno 

49.  Jubiabá Nelson Pereira dos Santos 

50.  Festa da Boa Morte Aloisio Rodrigues 

51.  Incarcanu a tiortina Tau Tourinho, Gabriel Lopes Pontes 

52.  Mãe Filhinha 105 anos Oferenda à Iemanjá Lu Cachoeira 

53.  Na rota dos Orixás Renato Barbieri 

54.  Paisagens Brasileiras MEC 

55.  Ritmos do Recôncavo Rede STV 

56.  Gaiaku Luiza: A Força e a Magia dos Voduns Soraya Mesquita e Marilene Santiago 

57.  Sambadeiras do Recôncavo Gabriela Barreto, Janaína Quetzal 

58.  A Força de um Grito Edson Silva de Jesus 

59.  Festa de São Roque Josias Pires 

60.  Santo Amaro – Recôncavo baiano Alexandre Robatto Filho 

61.  Samba de Dentro Isabela Trigo 

62.  A Montanha dos Sete Ecos Armando de Miranda 

63.  Burnideiras de Maragogipinho Thalita Nascimento, Bianca Moureira 

64.  Quilombos da Bahia Antonio Olavo 

Produtos Audiovisuais de outra natureza 

65.  Equador (série) - 

Filmes que se referem ao recôncavo, ou possuem algum elemento de sua cultura, mas não foram rodados 

na região 

66.  Besouro João Daniel Tikhomiroff 

67.  Corneteiro Lopes Lazaro Faria 

68.  Samba Riachão  Jorge Alfredo 

69.  Bahia por Exemplo (Parte 1)  Rex Schindler 

70.  Iansã Uma festa popular na Bahia Sonia Dias 

71.  Vistas Pitorescas da Bahia (Bahia Pitoresca) Alexandre Robatto 

72.  Lua Violada (filmado em Feira) José Umberto 

73.  Veja o Brasil (filme com mestre pastinha) Desconhecido 

 


